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A R T <E 

D O 

ÇARTÜEIROVO) 
p u 

á í ó ü ò ' t>È $A*ZMK O CARVAÕ DÊ MADEIRA, (k) 

\J tiitoiò o% fazer1 o Cafvaõ' de madeira he tàõ sim­
ples, que faz à. Arte db Carvòeiro parecer pouco in-
teressarite^ Asük Simplicidade , pelo contrario ,fpr*ô-

A va 

( í ) Antes de adiantar mais a descripçaõ das differen-
.t«s Artes , que se oçpupaõ em preparar o ferro , eu jul­
guei dever :dar, a,qul a Arte. de fazer o Carvaô de .madeira, 
sem o qual naô se poderia executar algum destes trabalhos. 
Eu • lhe ajuntei.= observações importantes , , e que concer­
nem directamenre á fi,i}diçaô das minas , pelo, Senhor Tange-
noust . , primeiro Capitão no Real Corpo de Artilharia ; e hum 
compendipi,. dq que diz o Senho*" de Gensanne sobre a fun­
dição das minas com o Carvaô de pedra. Eu me lkongeo , 
que se conhecerá sem trabalho a necessidade de colocar aqui 
todos estes detalhes. 

(2) , O. uso do ,Carvaõ he muito antigo pois que Theq-
phrasto , e Flinio falaô da maneira de fazer o melhor car­
vão , e do uso dos Carvões de differeiues madeiras. 
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va ve r , que naò ha alguma parte da pbysica, e das 
artes ,*que' naô mereça a'éfr examináda^f e dejque 
nos faltaõ ainda muitos conhecimentos úteis sobre 
as cousas mais ordinárias., 

Que cousa seja o Carvão. 

Hum pedaço de madeira a^ragada y e rbastan-
tementé consumida i ao qual a acçao do * fogo pe­
netrou até o c e n T o , sendo apagado ou abaffa-
d o , por se lhe ter impedido a communicaçaô do 
ar necessário, .para entreter o fogQt)) faz huma, e.s-r 
pecie de Gnrvaô, que sè Jcohsomme pròmptamèrite , 
sem dar muito ca lor , porque a matéria infiamma-
vel foi em parte dissipada. Assim se distingue está 

- i • «4 . . . .. J ; » • s. • ' • ' ' j •> . '. . . . * * > 

espécie de Carvaõ daquelle .. que ,he bem acondi-
çionadp :' este se1 chama Carvap, e çpufro bçaza ( í ) . 

Quan-

- r ( i ) 3 Eu só teriho áchàdó apontamentos do SèÈfhor de ReáU-
mtír ; a estampa ','• e húmá explicação pouco, amplificada dstí' fi-
Bürasí"'sí 8«J««*̂  ••i,i\jr, Í . Í ' . . :', nli. ai «'. -r: ír.ap o -ase 

(z) ' O termo de lbrazá se emprega tamberh piara significar 
-áquella porção abrazada , que fica no fogaS depois , qúè a 
lenha be! queimada. Delia se usa nos fogareiros'/ Nos pdrtos 

-de Par is ' , 0 se chama o 'Carvaô reduzido'-a ftiiudo , -bíáíía» 
e neste sentido se diz : o CarvaS deste batei naõ 'he bom1', 

rnaõ he qunsi mais que braza!. EFfrctivamente este defeito jstí-
de vir de que tenha sido queimado. PoucO depois se verá 

a experiência dos termos da arte , a respeito da} palavra 
braza. 
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Quando na eheminé de huma habitação , 
a lenha está bastantemente consummida para 
naò fumegar mais , cobre-se, o que fica, com hitma 
cobertura de ferro : Sendo supprimidá a commu-
nicaçaõ do a r , o fogo se extingue , e acha-se biaza 
de baixo da cobertura ( 1) Os padeiros fazem braza 
da mesma sor te , apagando huma porção da lenha 

A * que 

( i ) Póde-se também apagar a braza com água. EHa nàô 
he menos boa , com tanto , que se lhe saiba pôr a convenien­
te quantidade de água; nem muita , nem muito pouca. He 
preciso também ter a precaução de remover com hum harpaô 
de ferro os Carvões , que se quer apagar , e estendellos de­
pois em pilhas muito delgadas. Se se tomasse cuidado desta 
brasa se poderiaõ delia servir com grande proveito para pou­
par á lenha. O Senhor de Justi se queixa , que delia se desJ 

cuidaõ muito em Alemanha. Em muitas partes da Suissa , delia 
se faz pouco caso , porque -ella .he mal feita, e que delia se 
servem para cousas , a que ella totalmente paô convém. Logo 
que se dispõem para este effeito o fogaõ , e os instru­
mentos de cozinha , nada he mais commodo , que esta bra­
za : podem-se delia servir para cozinhar guizados, assados, e 
Iodas as sortes de iguarias. Ella dá hum grande calor senlprg 
igual ; ella jamais oommunica o gosto do fumo, nem algum 
outro máo gosto. Naô ha lugar de terrfer , que as cousas se 
queimem , e por isso mesmo os guizados exijaô huma attençaô 
menos assídua. Ella naô dá alguns vapores perniciosos a 

economia da lenha seria considerável, se se tomasse o costu­
me delia servindo-se nas cozinhas. Entaô os pade i ros , os cer-
vejeiros , e as outras profissões que consommem muita le­
nha , se applicariaô a fazer boa braza. Elles fariaô muita rrais, 
e elles a prepararáaõ melhor. Agora elles naô pensaô nisso , por­
que ninguém lha compra ; o interesse os faria attentos ,. e 
mais cuidadosos. 
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que elíes empregaò para aquentar seus fornos , an-; 
tes que ella seja reduzida a cinzas. O modo de fa~ 
zer a braza se reduz pois em queimar a lenha, até 
q u e , naô exhalando quasi mais fumo, ella seja em 
parte consummida ; entaõ se supprime repentina: 
mente a cpmmunicaçaõ do ar , que he necessário, 
para suster o fqgo , seja cobrindo as partes abraza-
das com huma cobertura de metal , como aca­
bamos de dizer , seja encerrando-a em caixões d a 
ferro batido , que se chamaõ affogadores ; o fogo 
se apaga , e fica huma substancia negra , ligeira, 
poroza , muito fácil a incendiar, e que se consora-
me promptamerrte , sem quasi formar chammâ , e 
sem 'produzir hum calor^ vivo. Isto nos dá huma 
idéa assás exacta daquella espécie de Carvaô que 
se chama braza ( 1). Cpnhece-se que no modo d e 
fazer- este Carvaô ha dous grandes defeitos : pri-; 
meiramente , gasta-se muita lenha para ter pouco 
Carvaô : Secundariamente : este Carvaô he muito 
falto de partes inflammaveis , o que faz que elle se 
reduz promptamente em cinzas, sem produzir mui­
to calor. Nós faremos ver, pela continuação, porque 
industria os Carvoeiros remedeaô estes inconvenien­
t e s ; mas antes de entrar em algum detalhe sobre 

,a arte do Carvoeiro , he necessário estabelecer me* 
lhor ainda a differença que ha entre a braza ,. e ó» 
Carvaô., 

Da 

( i) O preço da -braza he ordinariamente para o do Car­
vaô , como 3 he para 8 : em Paias, ella. naô pôde sei vendi" 
da se naô por medida pequena. 



D O C A R V O E I R O . 5 

Da differença, que ha* entre o bom Cdrvaô', 
' e a braza. 

O bom Carvaô espa lha , queimando-se , hum 
vapor muito muito pernicioso; e capaz de suffocar 
©s animaes que respiraô o ar,, que delle está carrega­
do. As luzes se apagaõ, ; ou.ao menos existem dif? 
ficilmente , quaaada as tem muito tempo em hum 
ar muito cerrado daquell.es vapores. Naô acontece 
isso com a braza; naô ha algum rece io , que os va­
pores, que ella exha la , quando a queimaô , . sejaõ 
taõ perniciosos.-como . .ps, do Carvaô : ella he igual 
aos Carvões , que produzem pouco calor ; porque 
elles exhalaõ menos esses vapores , que os que 
«.quentaõ muito ( i )... • i 

-- A semelhança , que- ha ientre os vapores , que 
se «xhalaõ do.Carvaô , .e os do enxofre a r d e n d o , 
ou dos liquores , que íermentaô , prova assás cla­
ramente , que ha huma maior abundância d e 
.phlogiato- nojCarjraõ , .que na.braza. ..Porque seria 
sem algurri,rfundamen/tq , que s,e attendesse o c a -
\or. do ar ,, onde arde Carvaô , como a causa , que arr 
paga as' luzes , e que suffoca os animaes , poc 
quanto se existe, quando o calor do ar faz sobir o> 
thermomètrò do senhor Reauinur a 3o." gráos sobre 

, O 

( t ) . As malignas propriedade* dos vapores do Carvaô saô' 

conhecidas ha muito r,tempo ; porque se diz ,. que o Procon-

sul JulLuio , Governador dos. Gallos julgou ficar sufíocado 

pelo vapor do Carvaô. 

http://daquell.es
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o zerp: ao mesmo tempo que se suffoeariaõ instanta­
neamente em huma sala , onde o Garvaõ , que nella 
se queimasse, naô faria subir o mesmo thermometro 
mais que á i s . ou i5. gráos. Além disto, a abundân­
cia do phlogisto no Carvaô , he provada pela re­
generação do enchofre por meio do ácido vitrioliJ 
c o , pela revivificaGaõ das cães metálicas, etc. He 
pois necessário concluir , do que nós acabamos dé 
dizer , que o phlogistico , ou a matéria inflamavel 
existe na braza, porém em muito menos quantida-: 
d e , que no Canraõ' bem fe i to , onde elle está; pro-: 
iravelmente animado por hum pouco dcacc idp vi-í 
triolico ( 1) 

Se ainda se nota que o fumo da lenha naõ he 
súffocativo como o do Carvão, , ainda que elle ex-» 
cite hum muito doloroso ardor nos olhos , póde-se 
attribuir esta differeníça á que o phlogisto ,: que 
escapa com o fumo da madeira queimada he Mistu­

ra-
r 

. " ' i - , - - , , , - . • i • — -

( ' i ) ^-e hximá presumpçaõ bem arriscada a existência desse 
ácido vitrdôlico de que o author aqui se serve , e em mui­
tos lugares para explicar diversos phenomenos relativos aos 
Carvões. Naõ se vê mesmo como se possa conciliar isso coju 
os Yprdadeiros • princípios da chymica. He verdade, que a ma­
deira encerra alguma couza de ácido ; mas he hum ácido 
vjegetal muito differente do ácido vitriolico de que naõ se 
pôde sem improprlsdade , dar-lhe o nome. Esse ácido,ve­
getal naô fica no carvaô ; elle se evapora elle muda de na­
tureza , antes que a lenha seja reduzida em Carvaô,. Se a me­
nor parte de ácido vitriolico se achasse no Carvaô , ha tantOg 
meios cbymicos de o descübrir , "que na5 teria escapado ás 
pesquizas dos facultativos. 
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radp de muita água , e o óleo grosseiro, que lhe tem-
P ^ r a a, a,ctfyidade ? em lugar , que o phlogisto do 
Carvaô nap está enibaraçado; de huma assás grande 
quantidade de, matéria estranha, para lhe tirar a,sua 
actividade; e'naô he duvidoso, que o fumo da le­
nha afogaria, pgía continuação , se elle tivesse ad­
quirido huma rçerta condensação. 

Idéa geral das mudanças, que acontecem na lenha > 
quando, a t reduzem em Çarvaõ. 

. (i ..jSe^e enche huma fojrnalha>(.i) comuta de pe­
daços de lenha, e que se Conduza - q Jàagpj por §ráo$ 
para,.o entreter lpngp ,tempo muito violento, passa 
logo ao recipiente hum liquor,flegmatico.- esteliquor 
$ c a ôw^rello pouco ,$-.pouco j ; iporqurè elle chega a 
sertanjtp mais : carregado de óleo eftipyreúniatiço > 
quanto,s,eadianta mais n&distillaçSaõ; levantaè-ae;-al­
gumas porções de Sal; hüm óleo fétido , e .espesso 
•passa depois ao recipiente.; e em fim a lenha, sendo 
destituída de tudo, o que elle pôde fornecer, naô 
sahe já jquasi $ada da .fornalha.. j:> f ; </I 

,,,,. .í|e se rompe a» fornalha > em quanto *elk ainda 
está toda vermelha, acha-se dentro huma braza ar-
dente , que se eonsqme em humfinstante ; roa* sç 
SQ ,deix,a esfriar,a, comuta > sem rompella > acha&sâ 

em 
pi» rt.cj.j.. i -, - i i , —" • . ' '• • Sir • • i • '— u • .1 ic*• V* 

(i) Cornue : Comuta ; lugar ,< em que se queima a lenha 
para fazer Carvaô ; fornalha feita de barro, ou terra pegadiça 
em forma pontuda. 



e m lugar da lenha , que nélla se'tihhà põstó Car­
vões , que se podem queimar, píara delles fazer fogo s

f 

da mesma sorte qúe òà Carvões ordinários.Que se tem 
passado nesta operação? JSTo principio quasi tpda á.hri-
midnde da lenha se tem dissipado^ tem-se ̂ também 
elevado , com aJ ajuda de hum fogo mais violento , 
e com hum resto de humidàde , huma porçàõ do 
óleo contido na lenha. Eu digo, que esta porçaõ ò\e 
©íeo tem passado córaá1 ajuda da humídadé p è d a 
accaõ do fogo, porque , quando a humidàde está 
inteiramente dissipada , o mais violento fogo naõ 
pôde desunir 0 phlogistoJ, ou á maténá inflamma-
vel dpGfirraõ1,'pOisq^Bcâ no Carvaô por mais vio­
lento que tenha sido o fogo, ^õm tanto,1 tjueos1 Va­
sos sejaõ bem fechados.'Isto he taõ verdade, qué . 
pondo^se eát huma fornalha ícarvaô bem cozido , o 
mais viêteniroí fogo; naô'lhe1 poderá tirar sènaô: bumà 
pequena quantidade de phlegma ligeiramente carre­
gada de óleo empyrettmatico:; talvez mesmo nada to-
talmen-teSse obteria, se o Carvaô fosse bem secco, 
e mo vãmente.' tiradp do forno. 

Para que se consigaô ©s^aS'experiências, héim­
portante fazellas em vasos bem fechados ; forque 
o contacto do lar faria dissipar o' phlogisto °,! e , o 
Carvaô consummido, naõ deixaria mais que cínzasí 
A-mésma couza acontece nos metaés1 intpérfeífos , 
queae naõ podem reduzir por si mesmos em cal nos 
vasos fe^hados_^~nias-qjies^redu^^mr-nJít^-o^uandto 
se calcinaõ em vasos abertos. • *»í : 

O oleò; que tem'passado peita distillacaõ'' com 
O 
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o phleuma , contém certamente muita matéria in-
flammavel, e o Carvaô seria mais ardente , se tivesse 
sido possivel conservar-lha. Prova-se que o óleo em 
pyreumatico contém matéria iaíiammavel , naõ so­
mente porque este óleo secco arde , mas ainda por­
que com elle póde-se produzir huma matéria Car-
bonacea f q u e faz purificar o ni t ro; e em fim, por­
que com esta matéria secca , podem-se regenerar as 
calcinações , ou cal metálica. A juntemos a isso, 
que a ferrugem da l e n h a , que contem certamente 
muito deste óleo , se inflamma, e arde assás muito 
tempo. 

Eu suspeito que nos vasos fechados, onde naõ 
pôde haver huma renovação de. ar , as ferrugens 
carregadas de matéria inflammavel , reverberadas 
sobre a l enha , que o fogo decompõem, ellas a pe" 
netraõ int imamente , e lhe mudaõ a na tureza , co-i 
m o himos provar. 

. Naô se pôde duvidar , que na destlaçaõ dã 
lenha em huma fornalha , naõ se levante hum pouco 
de Sal : elle sahe também dos grandes fornos ; de 
Carvaô, de que falharemos ao depois / porque se per­
cebe nas fendas , por onde o fumo se escapa , huma 
matéria amarellaça , que tem huma fôrma vermi" 
cular .- ella naõ se inflamma : porém posta sobre 
ft lingua , nella se acha hum gosto p icante : isto 
he pois huma matéria salitrosa. 

B Da 
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Da differença, que ha entre a lenha, e o Carvaôt 

As lenhas de qualquer espécie , que ellas se-
j a õ , perdem sua côr , logo que ellas sejaõ conver­
tidas em Carvaô; todas tirào mais , ou menos sobre 
o negro , o que pôde vir em parte de sua gran­
de porosídade , que faz que lancem pouca luz. 
Mas aquella côr negra he algumas vezes térrea , e 
obscura ; esta he a côr da braza , e dos Carvões 
muito consumnhdos. Outros Carvões são de hum 
ttegro violeto , e corno côr de cobre : estas espécies 
de Carvões são produzidas pelas lenhas duras bem 
cozidas. As lenhas brancas , e as lenhas rezinosas 
daô Caryaõ de hum negro pálido , tirando algumas 
Vezes sobre o amarello, e outras parecem verdetés. 
Como estas cores saõ mais sensiveis na superfície ,* 
que no interior dos Carvões , se poderia de alguma-
sorte comparallos a hum verniz olioso , que se fa-r 

ria na superfície do Carvaào; mas eu deixo aos phir 
sicos buscarem mais particularmente a causa de 
suas differentes cores. 'h ; 

A lenha se racha segundo a direcção de suas fi­
bras , porque ellas experimentaõ menos diffieuldade 
em se^ separarem humas das Outras , que em rom­
perem-se: o Carvaô se rompe pouco ma i s , oU me­
nos com tanta facilidade, atraVeásado , como confor­
me a direcçaõ das fibras lignozas , porque no seu 
cozimento elle se tem feito de alguma sorte hum 
corpo homogêneo. Se conseguirá dar ás fibras ligno­
zas huma de composição pouco mais , ou menos se-' 

me* 
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jn.elhante , fazendo ferver hum pedaço de madeira 
em óleo ; este gingue fluido dissolve a matéria gor­
da da, madeira ; o calor do óleo fervendo faz eva­
porar toda a humidàde , e depois da.quella desseca-
çaõ o pedaço de madeira nada experimentará de 
dificuldade em se romper, como emsefende r ; assim 
e j^a te rá , ,á este respeito , adquirido alguma cousa 
da natureza do Carvaô. 

O bom Carvaô he mais sonoro , que a madei­
ra , porque elle he muito mais secco ; porque se 
HOta , que as madeiras se fazem tanto mais sonoras , 
quanto.,ellas, saõ mais seccas , e se põem á molhar 
na água hum pedaço de Carvaô , elle já naõ he so­
noro : os tições , que naõ saõ bastante cozidos pa­
ra fazerem bom Carvaô, naõ daõ quasi som. A raz.aô, 
desta differença he facij de p e r c e b e r ; porque na 
madeira as fibras lignosas saõ separadas por partes 
dâ  água , a t empo , que no Carvaô , as partes sólidas 
naõ tem entre si mais que ar. O ar transmitte o som, 
e a água se absorve (1 ) . Que differença , por exem­
p lo , naõ se nota entre o som de hum-instrumento» 
que existe no ar livre , ou daquelle que se mergu­
lharia na água ; porém , além disso, a substancia da 
.madeira tem experimentado no cozimento huma 
mudança considerável , e ella tem adquirido huma 
duração, . que ella naõ tinha an tes , pois que o Car* 

B ii vaõ 

-( JL) A água offerece ao ar agitado . que propaga o som 
hum meio mais denso, que resiste mais* 
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vaõ penetra os metaes ( 1 ) • ella se apresenta 
no Carvaô debaixo da apparencia de hum verniz 
muito secco , e suas partes rígidas saõ próprias a 
produzir o som. 
'• A madeira , ardendo , espalha muito fumo, so­

bre tudo quando ella he húmida ; quando, ella he 
bem secca, , produz huma grande chamma. O Car­
vão bem cozido , e bem secco quasi naõ fumega ; 
delle escapa somente esse pernicioso vapor, de que 
temos mais assima falindo. Era lugar das grandes 
lavareda's brancas, qtte se levantaõ da madeira, naô 
se avistaô em hum fogareiro de Carvaô mais q u e 
huma pequena chamma azul , ou violeta, que mes­
mo caracteriza o Carvaô bem feito ; o que proce­
d e , de que elle t em 'perd ido , naõ somente a maior 
parte da humidàde , que continha a madeira , m a i 
taihbem o seu mais grosseiro óleo. O Carvaô lança 
entaõ pouca chamma'; mas elle pôde ser penetrada 
mais de pressa pelo fogo-,' que nelle se tèm introdu­

zi- « 

( i ) O author queria dizer , qúe hum Carvaô bem duro 
penetra nos metaes mais molles táes 00^0*0 chumbo , ou. 
estanhó' ? sabe-se que a madeira produziria o mesmo'effeitfo^ 
Entende elle , talvez, que se podem polir os metaes-com pó 
de Carvaô. Outro tanto pode-se fazer com ag reda , e outros 
corpos , que saõ em nada menos duros. Em fim se se tem que­
rido fallar da impressão que faz o Carvaô sobre os metae» 
em -derrelimento , -naô se^v&, eomo se pode concluir justa--
mente , que os -Carvões saô duros. .Diversos saes produzem o-
mesmo «ffiejto < e naô se pode •, dizex> que elles saõ duwos.(Ge­
ralmente , a dureza n a â p a d e ser attribuida ao Carvaô. <„ mu.i 
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zido por todas as par tes , despedindo a humidàde , 
que' , como se sabe , faz hum obstáculo á- propaga­
ção dò fogo', e de lá p rocede , que o fogo de ma­
de i ra^ he por alguns motivos, menos a rden te , que 
o do Carvaô; porque a a c ç a õ d a s igneas partes he 
temperada pelos vapores humidos , que delia es-
cíapaõ. 

A madeira apodrece na t e r r a , e se reduz em 
torraõ ; mas o Carvaô lie huma matéria incorruptí­
vel , que fica na terra séculos inteiros sem se de­
compor. Muitos insectos sè nutrem da madeira; 
éu naõ conheço algum que coma Carvaô ( i ) . 

Re-

, £ i ) Uaôiha qnestaõ aqui da decomposição , que se pode 
fazer do .Carvaô pelas operações çhhniqas ; tudo o que eu aca-?. 
bo de dizer .sobre a incorrupübilidnde do Carvaô, tem empe­
nhado o Senhor' (jònde de Lauragúais a dar-me a seguinte no­
ta ; ' diz elfe pois : Tôdb Carvaô de madeira feito em pó ,. 
e aposto sobre' hum Sal volátil alkali fixo , muito puro , e der-» 
retido em hum cadinho affogueado ,- nelle se dissolve muito 
vivemente fervendo. A massa resfriada e desfeita he esmal­
tada de huma infinidade de salpicos vermelhos ; ella tem 
hum cheiro forte de fezes de enxofre e se delia se- faz a 
decoada , què a precipitem oom hum ácido , e que a distil-
lem r acha-se hum pó pa rdo , o qu3 posto sobre Carvões ar­
dendo , arde' , e produz huma chama azul', è espalha hum forte 
cheiro 'de acicfo sulfureo volátil;' em huma palavra, he o w r . 
dadeiro enxofre. Esta expeiriencia-inaô se tem conseguido com 
roda qualidade dC Carvões, com esta differença-, que há ma­
deiras , q u e - o daõ mais <h um as , que outras "•, - e ; saõ aquelles:, 
qàèicontém ihais- ácido- vitriolico> como- ó de'azfnBo.< Qtrando 
eu fiz esta experiência, eu Imaginava ser o pr imeiro; porém-
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Reflectindo sobre este parallelo , parece que 
na queima da madeira para a converter em Carvaô, 
dissipa-se muita com humidàde , e huma porção 
oleoza muito imflammavel, mas intimamente mistu­
rada , com phleuma ; e talvez que este se reduza em 
vapores, augmente a actividade do fogo , e contri­
bua a dividir as mais intimas partes da madeira* 
J)e. outra pa r t e , parece q u e , quando se fôrma.hum 
obstáculo na dissipaçaõda matéria infJamavel, ella 
se reverbera sobre a parte terrosa da madeira; ella 
põem em effusaõ hum óleo mais fixo , e delle faz 
como huma espécie de bitume , que produz as es" 
senciaes. differenças , que se notaõ entre o Carvaô , 
e a madeira. 

Faz-se huma espécie de Carvaô, como Carvaô 
fossij , inflammando aquella substancia em fornos, 
e apagando-o na água: pela inflammaçaô se dissipa 
huma matéria sulfurea , que faz hum máo che i ro , 
isto Jie porque o chamaõ Carvaô desenxofrado , e 
se coze o bitume , que abunda naquelle pedregu-. 

l ho , 

Slahl a tinha feito antes de mim , &c. Seja o que for a res­
peito desta nota do Sr. Conde de Lauraguais , a incorruptibi-
lidade do Carvaô era conhecida desde o tempo de "Vitruvio , 
que disso falia : elle diz, que se punha Carvão debaixo da 
pedras , que se colocavaô juridicamente para abalizar as her^ 
dades. Porque se acontecesse alguma contestação, levantava-se 
a pedra , e a existência do Carvaô marcava, que ella tinha 
sido posta para servir de limite, e naô. por çazualjda,de, .• 
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lho, ou fóssil ( 1 ) . Ainda que esse Carvaô differe 
muito do de madeira, elle tem-lhe alguma concer-
nencia , visto que se faz mais fácil a incendiar , e 
que exhala muito menos fumo; além disso, elle se 
faz alguma cousa sonoro , e suas partes tomaõ huma 
vista brilhante , differente do que ellas eraô, quan­
do o Carvaô de terra estava cru , o que faz perce­
ber que o bitume se tem derretido, como nos sus­
peitamos , que isso acontece ao Carvaô de ma-
deira-

Vé-Se pelo que se acaba de dizer, que o Car­
vão de madeira pode merecer a attençaõ dos phisi-
cos ; potém em quanto ao mais esta substancia he inte* 
ressante para a sociedade : porque o Carvaô abaste­
cendo o aliinénto do fogo, o queimaõ nas cozinhas ; e 
ém. muitas das Artes naõ se pode passar sem elle, 
pois que independentemente dos usos , que delle 
se faz nas casas, elle he de huma preciza necessi­
dade para a melhoraçaõ dás minas. He bom preca­
ver-se a este respeito , que naõ somente o Carvaô 

he 
<0 ' 

>i i i i- ' i 

( i ) Jamais pode haver no Carvaô de pedra muita dessa 

substancia oleoza, ou bitturünoza* Quando se queima Carvaô 
de pedra , he porque elle contém verdadeiramente muito en­
xofre ; muitas vezes o descobrem ^vizivelmente. Como deU° 
se naõ podèriaõ servir em huma casa , sem a encherem de hum 
cheiro forte muito desagradável , e ainda mais perigoso, toma-
se o partido d*e o purificar. Se se procede como convém, o 
cheiro se áissipa inteiramente sem que o Carvaô perca nada 
de -sua qualidade , porque o enxofre lhe he absolutamente 
inutJ paTá o fim, qus se prtopoem. 
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he necessário para, derreter a mina, de, ferro-, mas 
ainda que as differentes espécies de Carvaô influem 
muito sobre a qualidade .do ferro; pertende-se, que 
certos Carvões de madeira façaõ o ferro aducido , a 
tempo , que outros o tornaô acro. Mas de que pode 
proceder essa differença ? Quaes saõ os Carvões 
mais próprios a fazer ferro suave? Todas essas ques­
tões saõ interessantes: Sabe-se , até naõ poder du­
vidar , que. p Carvaô de madeira he:muito próprio 
para derreter as minas , e que naõ se pode usar d e 
Carvaô de terra para este uso, sem que se saiba im­
pedi r , que o enxofre do Carvaô fóssil ataque o me­
tal ; em lugar , que o phlogisto do Carvaô na ma­
deira serve a aducillo, e á revivificar aquelle, que 
seria reduzido e m cal : ao contrar io , quando se tra--
ta de forjar grossas massas de ferro , por exemplo 
âncoras , he necessário recorrer ao Carvaô de terra , 
que produz mais calor (i). Todas estas observa­
ções nos apr.esentaõ muitas questões de phyzica, que, 
naõ saôj fáceis a explicar. Q u a n d o ' a occasiào 
se apresentar , lançaremos sobre essas difficulda-
4es a maior claridade , que nos for possível ; nos 

ha-

( i ) Isso parece-se mnito com huma supposiçaõ. O mesmo 
author mostra hum pouco mais a baixo , que.elle naõ se fia 
muito nesta opinião. Se os fornos saõ bem construídos se> 

todas as outras medidas tem sido bem tomadas, pode-se com, 
o Carvaô de madeira derreter huma massa de ferro de rnuir 

tos quintaes, porque naõ seria possível, de o fazer assás eu-
vermelhecer, para que se naô ptossaõ fundir âncoras. 
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aventuraremos mesmo algumas conjecturas, bem per­
suadidos , que nossos esforços empenharão aos phi-
sicos a levar sua attençaõ sobre objectoa , que saõ 
muito dignos. Para o provar , passamos á dár huma 
idéa geral do enorme gasto , [que se faz do Carvaô 
de madeira. 

A quantidade de báteis cheios de Carvaô , que 
chegaõ diariamente'a Paris ( i ) , h e huma sufficien-
te prova, que se faz nas Cidades consideráveis hum 
grande gasto desta matéria ; mas que gasto he este, 
em comparação do que se faz nos fornos das forjas? 
Ninguém deixa de éspantar-se doâ grandes provimen­
tos que fazem debaixo de vastos telheiros, onde se 
Conserva ao abrigo das injurias do a r : mas este primei­
ro golpe de vista naõ he sufficiente para fazer co­
nhecer até onde chega este eonsummo ; convém 
com tudo , que seja conhecido ao menos daquel-
les , q u e , depois de ter feito o descobrimento de 
huma mina , a emprendessem lavrar , para que el­
les pudessem calcular , se as mattas de sua vizir 
nhança bastariaõ para sua empreza. 

C Hum 

( 1 ) Chega a Paris Carvaô em carros , dos pequenos bos­
ques vizinhos de Crecy-em Bria , dos bosques de Tòurnan , d* 
Ozoy Ia Eeniere1 de Mont-fort Lamaury etc* Vem por água 
ido Morvant, do Nivernois dà-Eourgogna, que se carrega em 
Auxerre em Joigiii em Sens em Villa nova-le-Roy. Fazem no 
passar pelos canaes de Briare - e de Grleans. Elle chega pe­
lo Oise , que vem de Chaunes , de Compeigre , de Conflans-
Saite Honorina ; pelo Mame , que entra na Seima em Con* 

ans Arceveche. 
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Hum forno consorome cada dia quasi oito medi-i 
_das de Carvaô chamadas canastras ( 1 ) , saõ pre-j 
cisas quatro taras de madeira para fazer huma 
canastra de Carvaô, assim hum só forno queima ca-, 
da dia o valor de trinta e duas taras de madeira , 
e sobre esse pé , hum forno consomme por anno 
11680 taras de madeira. Ora , huma jeira de mato 
em corte de vinte annos naõ dá a cada corte m^is-
que quasi trinta e seis taras de madeira ( 2 ) . 

Ainda que o exposto do gasto, que causa hum 
forno de forja, naõ seja mais, que o resultado d e 
cálculos , que naõ podem dar senaô pouco mais , 
ou menos, eu os considero com tudo como sufficieni 
tes para guiar na maior parte das emprezas , e para 
fazer conhecer mui sensivelmente a importância 
das pesquizas, que se podem fazer nesta matéria. 

Das 

( 1) Banne. Canastra. Carreta, pu carretada. 
( 2 ) ô Senhor Roberto- , Mestre de forja! 1 no Ángoumois, 

naõ duvida dizer , que huma fo?ja consomme mais madei­
r a , que naõ he preciso para aquentarduas pequenas cidades. 
O que se djz a respeito do gasto de hum forno < me tem si-i 
do dado por hum bom mestre de forja ; com tudo difficulto-
samente me persuadio que elle. naõ tenha exagerado o con-< 
summo da madeira. 
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Das differentes espécies-de madeira , que se empre-
gaõ para fazer Carvaô. 

Pode-se fazer Carvaô com todas sortes de m a ; 

deiras 5 mas huma das primeiras condições he naõ 
empregar senaõ madeira , cuja espécie seja muito 
ordinária : porque , como se acaba de ver , sendo 
o gasto muito considerável „ o seu preço deve ser mo­
de rado ; pois que a madeira diminue quasi tresquar^ 
tas partes do seu volume, convertendo-se em Carvaô. 

A qualidade do Carvaô varia segundo a espé­
cie de madeira , que se queima. Faz-se , com as 
madeiras duras , Carvaô , que dá muito calor ( 1 ) . 
Isto he o que faz , que em certas occasiões se dá 
a preferência ao Carvaô de espinheiro , e ao de 
carvalho ( r a) ; o Carvaô de faia , e o de bordo vem 
depois em segundo lugar ; porém os Carvões de 
madeiras duras saõ sujeitos a estallar mu i to ; o que 
c m certos casos , p o d e produzir inconvenientes.1! 

Os Carvões de madeira branda, como a betula, 
C a o 

( 1 ) Theophrasto dá a preferencia ás madairas duras , e 
(compactas, indicando entre outras o carvalho, e o, medro-, 
«beiro , com tanto que elles sejaõ novos , direitos , compactos ; e 
elle diz , que as madeiras, que tem crescido em terreno secco , 
e tem sido expostas ao Sol , saõ melhores , que as outras. 

( 2 ) Elle diz que, a todos^os respeitos, e para todas as sor­
tes de usos o Carvaô de faia merece ser preferido. He muito 
equivoco , que ellè produza menos Carvaô. Se elle tem sido 
bem queimado, naô he sujeito á estrallar, nem á algum ou­
tro inconveniente. 
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o olmo , o chopo , a, til , o p inho , naõ tem este 
defeito ; e sé elles naõ fazem tanto calor , como os 
outros, pertende-se, que elles procurem ( e particu­
larmente o de pinho) mais suavidade aos metaes , 
talvez , porque elles contém menos ácido vitrioli­
co ( i ) Querem também , qúe o Carvaô de ma-
de.ra branca seja preferível aos outros para se 
-ctzer delle a pólvora : este sentimento he geral­
mente adoptado na Artílheria , e o regulamento quer 
que se naõ empregue para pólvora bombarda se­
não Carvaô de alarno negro ( a ) . Tem-se-me cer­
tificado , que os Inglezes empregaõ , para a pól­
vora bombarda,Cârvaô, feitq com os mais novos ramos 
de salgueiro. O, Carvaô de madeira, branca he muito 
suave , e de huma dureza uniforme , o que faz , 
que o empreguem em polir os metaes , e para fazer 
lápis para os desenhadores; para esse pequeno uso,-
o Carvaô de zaragatoa merece a preferencia. O pó 
desses Carvões brandos. serve aos bordadores, e ta-, 
peceiros > para transportar séutedesenhos sobre os pan-
nos , por meio de hum.1 papel picado, conforme os 
contornos dos desenhos , o que chamaõ estrezir %, 
ou estrigir. . r , ,rf , f;( 

Do 

( t ) Theophrasto diz que os Carvões de differentes ma­
deiras tem vantagens particulares ; que aquelle que he feito-
de madeira de nogueira*, faz o ferro suave ; que o de madeira 
rezinosa he conveniente ao* ourives , &ç. 

( 2 ) O Senhor Ca v aíheiro d' Àroy pensa , que o Carvaô-
de madeira dura , mesmo de guajaco, he taô bom, como. c* 
de madeira branca. 
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Do tempo que devem ter as arvores , que se cortaõ 
para dellas se fazer Carvaô. 

, Como he preciso , que a acçaõ do fogo pene* 
tre até o centro dos pedaços de madeira , que sô 
reduzem a Carvaô , haveria inconveniente em em­
pregar para este uso madeira muito grossa ; a su­
perfície delia seria consumida an tes , que o centro 
dos toros fosse reduzido em Carvaô. Quando acon­
tece : po is , que os toros saõ muito grossos, rachaõ-
s e , e os reduzem a achas ; mas , além de que m e ­
lhor se estima o Carvaô de madeira recente , ou 
roliça , e este trabalho naõ deixa de ser pônoso , 
e de causar huma despeza., que se deve evi­
tar , a respeito de hum gênero dè taô grande-
gnsto , como o Carvaô , e de que naõ se pode le-4 

vantnr muito o preço ; por outra parte na madeira 
grossa de queimar?/ sendo mais cara que a miúda , 
acha-se mais proveito em se naõ empregar mais que a 
ultima para fazer Carvaô. Em fim a madeira muito 
velha , e que se reduziria em podridão , naõ faria; 
mais , que Carvaô ruim , perigoso para o fogo , como 
o diremos pela continuação : exaqui muitas razoes 
para se destinar a fazer o Carvaô de mattas de dezoi­
to a vinte annos , que produzem páos roliços de seis as 
doze pollegadas de circumferencia , com preferencia 
aos dasramages , q u e , tendoquasi sempre o defeito-
de serem tortos , causaõ vaõs no interior do forno, que 
impedem os Carvôeiros á conduzirem bem seu fogo. 
Em quanto ao mais , nos paizes das forjas converte m-* 

se 
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se em Carvaô quasi todas as mattas que se decoí 
taõ ; mas nas que se derrubaõ páos para madeira 
de carpintaria , e para se queimar, se destinaõ para 
a factur.a do Carvaô toda a madeira dos ramos , e 
as que. naõ saõ próprias para as pilhas ; e também 
ainda , nas que saõ. próprias , se compraõ Os fei^ 
xes , que dariaô huma tara miúda, para se convér-: 
ter em Carvaô , o que faz, que em hum bosque, 
onde a boa madeira de tara custa doze livras, a ta­
ra para o Carvaô se vende de sete a oito. livras. 

Da derrubada das arvores , para fazer 
Carvaô., 

Derriba-se a madeira destinada afazer Carvaô,1. 
na mesma estação , que todas as outras madeiras 
quero dizer , desde quando as folhas cahem até o 
m e z d e Abril , quando o sueco se cria nas arvores. 
Algumas pessoas ha que julgaõ , que a madeira 
cortada no inverno , sendo menos carregada de sucr 
eo, se secca mais promptamente : mas isso he hum 
erro; porque os poros da madeira, sendo muito aber­
tos no verão, e o sueco em movimento, a dissipa-1 

çaõ da humidàde se faz muito püompta mente ; es­
te he hum facto, de que eu me tenho certificado 
por muitas' experiências. Entretanto o regulamento) 
tem obrado muito sabiamente , prescrevendo , que 
se cortassem as madeiras no inverno , para que o i 
tronco soffra menos , e que, derribando huma arvo­
r e , quando ella b ro ta , perde-se infallivelmente hum-

ar-
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arbusto. Ultimamente eu naõ tenho feito experiên­
cias , que me ponhaõ em estado de decidir, se a cir-
cumstancia de derrubar as madeiras em diffeientes 
estações influe sobre a qualidade do Ca;rvaõ. 

A madeira naõ he própria a Fazer Carvaô, quan­
do he muito humida , e quando ella contém todo o 
seu sueco ; por que ella lança entaõ hum fumo hu-
mido , que arruina as terras, de que se cobre o for­
no. Como aquella madeira arde difficilmente , h e 
custoso communicar igualmente o fogo em to­
das as partes do forno , e os melhores Carvões naõ 
podem impedir , que não fiquem muitos tições. 
Quando se queima a madeira muito verde , perde-se 
a quarta parte de seu Carvaô ( i ) . De outra parte 
a madeira muito secca seria sujeita a outros incon­
venientes : como o fogo se conduziria rapidamente 
nas differentes partes do fornp, haveria muita dimi­
nuição , e o Carvaô viria a fazer-se braza : o mais or­
dinário uso he pois deixar a madeira hum "anno em 
corte , ou em montaõ , antes de a queimarem. A 
maior parte do Carvaô destinada para os fornos se 
faz nos mezes de Setembro e Outubro ; mas para 
os, particulares , principia-se desde o mez de Julho. 
Naõ obstante quatro mezes de estio ser bastante para. a 
madeira miúda , foe necessário ao menos sinco para 
seccar os toros rachados : Se forem mezes de iü-

Ver-'-* 
• i t . 

( i ) Com tudo Plihio recomenda , que a madeira , que 
se quer converter em Garvaô , seja nova , e*verde,. 
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verno , são necessárias seis semanas , ou mais dous 
mezes. 

Os cortadores de madeira cortaõ de dous pés,» 
ou de dous pés e meio de comprimento a madeira 
destinada a fazer Carvaô para as forjas , e de dous 
pés e meio , ou três para o uso ordinário (Fig. i 5 ) , 
entre os dous cortes ( 1 ) ; quero dizer , que a parte 
cylindrica de cada toro de madeira tem dous p é s , 
ou dous pés e meio , e conforme a grossura do pe­
daço de madeira, as pontas formaõ hum unhaõ B, 
ou hum entalhe ( em termo de trabalhadores , hu­
ma gola A ) : Seria melhor que os dous extremos 
finalizassem por unhões. Cada. corte tem quasi três 
pollegadas de comprimento ; assim cada pedaço de 
madeira de dous pés pode olhar-se , como tendo vin­
te sete pollegadas de comprimento cylindrico, e os 
de três pés á proporção. A medida , que o cor­
tante racha a madeira com o cunho, se ella he gros­
sa , ou com o machado se he miúda , sempre con­
forme os comprimentos aqui acima assignalados , 
elle a lança a seus lados, e delia forma hum mon­
te disposto em cavalléte (Fig. 10.) 

Quando a madeira he assás-grossa, para que 
a 

(,1 ) Desde que se principia a trabalhar em huma mat-
ta , seja a cortalla , seja a conveftella em Carvaô chamaJ. 
se çafra , os derribadores , de companhia com os Carvoei-; 
ros se servem igualmente deste termo; pois huns , e outros di­
zem , que elles vaô trabalhar ás suas çafras ; e que ás suas çafras 
ejtaõ em tal estado. Em outras províncias do termo de corte , e 
se diz : tal corte só he próprio para fazer. Carvaô, &c. 
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a cortem com o machado grande , o cabo deste 
instrumento serve de medida; mas quando se corta 
a madeira, miúda com a machadinha, os cortadores 
naô usaô de alguma medida , e nao obstante, qnan-
do elles naõ querem enganar , elles a cortaõ 
muito justa do comprimento, que se lhes prescre­
ve. He preciso recommendar-lhes , que cortem os 
ramos bem perto da madeira de ta ra , para que naô 
fiquem pontas , ou ganchos , que impediria© arru-, 
mar bem a madeira áo formar do forno. 

Sabe-se , q u e , desde que a madeira tem sido 
assim disposta, se dispõem em taras , ou, o que he a 
mesma cousa , delia formaõ montões , ou pequenas 
pilhas taõ largas em cima comopor baixo, em humá 
palavra, pilhas de figuras parallelipedas, pondo huns 
páos<sobre outros. O comprimento de cada tara deve 
ser de oito pés , sua altura de quatro pés , e sua largu­
ra esta estipulada pelo comprimento dos toros de 
madeira , que he de dous ou três pés, naõ compreen­
dida a cortadura; assim huma tara de madeira fór-, 
ma hum parallepipedo, que contém secenta e qua­
tro , ou noventa e seis pés cúbicos , e o corte 
em unhaô ou em garganta pode fazer oito pés cúbicos-

Antes de formar a tara fincaô-se perpendicular­
mente em terra dous tanchôes yy (Fig. n . ) aparta­
dos hum do outro oito pés ; sua distancia assignala 
o comprimento da tara ; elles devem t t e r mais , de 
quatro pés por cima da superfície do terreno. En-
ehe-se de pedaços de madeira , postos huns sobre 
ou t ros , o espaço , que ha entre os dous tanchôes 

D que 
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;que fbrmaõ os dous extremos da tara. Em. akgwns 
bosques sujeitaõ os d e w tanchôes perpendiculares 
com forquilhas , ^ n e foafmaõ encostos (Fig! 11.)> 
e em q»sros seguraô aquellas balizas com hum 
ou dous. ramos , vem a sen, com ramages, pro­
vidas de ramos delgados , que- trocem ao redor 
daquelles mouroes, e dos qnaes enganchaõ as 

pontas entre os pedaços de m a d e i r a , ] q u e forma© 
a t a ra , ou pilha. o 

Quando se tem arrumado sufficiente madeira 
entre os dous tanchôes extremos , para que hajaô 
quatro pés de espessura , se diz que aqjuella tara 
«stá levantada , e que em huma tal t rama, ou em 
hum tal co r t e , h a , por exemplo, cem ou duzentas 
taras levantadas. 

Como; os mercadores de madeira pagaõ o fei-
tio por tara, elles tem interesse de examinar, se to­
das as taras tem suas dimensões ; elles as medem 
entaõ humas pelas outras , a t tendendo, que as ta­
ras , que tem sido feitas com madeira verde , e que 
se naõ-medem senaô muito tempo depois , diminueoíÈ 
necessariamente de espessura , porque a madeira 
se restringe , sobre t udo , da parte da grossura ; e 
para naô medirem a mesma tara duas vezes , elles 
fazem cortar huma das balizas , queterminaõ o com­
primento da tara : a madeira , que descahe da-* 
quella parte , mostra que a tara tem sido medida. 
Muitíssimas vezes èlles- se eoritentaò de fazer deitar 
por cima datara algumas varas ,. que cruzem as ou­
tras z z (Fig. 11 . ) ; elles exaaaijaaô a inda, se a tara 

tem 
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tem sido formada em hum terreno igual , e onde 
naõ ha jaõ troncos ; em fim, se a madeira está bem 
arrumada- o 

Escolha do lugar para fazer os fornos de 
Carvão'. 

Os Carvoeiros chamaõ lugar de Carvaô , cava 
de Carvaô , ou c o v a , o lugar onde elles a6sentaõ 
seus fornos. Elles chamaõ forno a pilha da madeira 
composta , como ella deve ser , para fazer Carvaô. 
Quando a pilha naõ está mais que principiada, naõ 
hè hum fomò , he hum facho : cozer o Carvaô, 
he queimar a madeira ao ponto , em que ella deve 
ficar, para reduzir-se em Carvaô : he bom ser instruí­
do destes differentes termos. Como os trabalhadores 
biiscaõ poupar t rabalho, elles trataõ depor sua co­
ra perto < das ípilhas», para facilitar o transporte da^ 
madeira ; elles escolhem também húm lugar alguma 
cousa emineu te , para q u e , se viesse a chover , a 
água naô fosse ao forno. Diminuem ainda seu 
t raba lho , quando elles podem achar lugares ao n í ­
ve l , ou muitas paragens , onde já se tenha feito Gar-• 
vad. Em fim para que o lugar seja próprio a fazer 
(como elles dizem) huma boa fornada, he necessá­
rio , que o terreno naõ seja pedregoso, nem areno-, 
SQ. Yer-se-ha, ao ..depois , que estas c i rcuns tan­
cias saõ importantes para bem formar a cuber-
tura do forno: todas estas attenções pertencem aos 
CjiyQeirõs, Mas como estes trabalhos tem muitas 

D ii . ve-. -s 
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vezes causado incêndios , e que por outra parte he 
necessário poupar as matas , o regulamento quer 
que os lugares , onde se deve cozer o Carvaô, sejaô 
mareados pelos officiaes das águas, e bosques, que 
devem escolher hum lugar , onde hajaõ poucos tron­
cos , e assás separado dos territórios cheios de 
estevas , ou de outras hervas combustíveis , para 
naô ter nada a temer do fogo. 

Principia-se por igualar bem o terreno , o que 
se faz comcavadeiras G (Fig. 18) , enxadas, e páos. O 
obreirp, que faz este trabalho , chama-se amanhador 
(Fig. 1. ) a. Este trabalhador traça acircumferencia 
4a cova, áqual elle d á , para os grandes fornos, oi­
to passos de diâmetro a b , e menos para os pe­
quenos, Esta medida he sufficieritemente exacta 
para conduzir seu trabalho. 

Sendo o terreno assim disposto , e limpo' do 
cisco, oCarvoeiro planta n o m e i o , e no eixo do for­
no humpáo, e, de doze a quinze pés de altura, gros­
so , como a perna no extremo inferior ( 1 ) . Elle 
põem no pé dessa espécie dejnastro hum montinho 
de madeira secca, e fácil a acender. Alguns esten­
dem sobre o terreno huma camada de folhas, e so­

bre 

(1 ) No Diçcionariô a palavra corde em termo de Carvoei-
ro significa pilha , mas eu dou-lhe o nome de ~tára , porque 
a total pilha destinada para hum forno se equivocaria com 
as pilhas particulares. 
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bre essas folhas huma camada de pó de Carvaô (1); 
mas ordinariamente descuidaõ-se destas atten-
çoes. 

Quando tem havido fornos em huma trama 
perto das taras , os Carvoeiros se aproveitaõ para 
delles fazerem outros nas mesmas paragens $ elles 
poupaõ assim o trabalho de levantar huma nova for­
nalha, e lhes poupem o mato ,* porque os troncos 
naõ brotaõ mais ,. ou naõ grelaõ muito tempo na» 
paragens onde se tem feito os fornos •• o regula­
mento quer que os Carvoeiros tornem a plantar o 
lugar dos fornos ; com tudo isso naõ se executa. Os 
primeiros annoSj depois que esses lugares deCarvaõ 
tem sido limpos, achaõ-se cubertos de arbustos 
e logo aparecem a miúdo muitos chopos. Nos himos 
agora explicar o modo de encher os fornos» 

Mo-

( 1 ) Ha Carvoeiros , que em lugar do páo , de que aca­
bamos de fallar põem no meio de seu forno mui grandes-
varas , que alli entretem hum vaô" , ~qtte elles" enchem com 
madeira miúda , á medida , qué elles levantaõ rséu forno 

(F ig . a3. ) Em outros bosques ,'• dispõem ao redor do mastro 
barrotes de madeira secca deitados huns sobre o u t r o s , ' e que. 
JEormaô hum vaõ triangular , que se enche de madeira mui-
d». secca'(Fig. a4-) ' ' -••' < *' 
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Modo de dstí&rretar a madeira j e de encher o 
forno. 

Os Carvoeiros accarrétao! a made&aTdb^lugar, 
emãe ella t e m sido empilhada, para aper-üo; de forno 
com carrinhos jaignma; cousa differentes, dos que 
servem; ao transporte de ^terras ; saõ mais com-
agodos para transportar a madeira. Para fazer uso 
destes ^carrinhos (Fig. .12. e B3.„) , empilha4sé>. a 
madeira sobre; braços I I (Fig . i3 . ) , de sorte que 
fbrme huma fKeqpueíia pilha (Fig. ia>), que he sustida 
petasviga&aaiontáaatesK.K , M M , quese levaô mui­
to acima dos braços J J , pára que a madeira naò 
Coque ra'roda •• .estes J montantes saõ todos quatro 
BMiliiiádos'horif^íaiiiíente , mas os de* diante _ saõ 
mais que os de detrás. Os montantes de diante se.pro-; 
longaõ por baixo do carro de maõ , para formar dous 
péf L L ; os de trás se prolongaõ também por baixo 
do carrinho , 'onde se ajuntaõ com os de. diante. A 
figura i3 . acabará de dar huma idéa deste instru­
mento , que he muito simples , e de que fallare-
mos ainda, explicando as figuras. 

-<? Em quanto alguns trabalhadores chegaõ a ma­
deira, o me6tre -Gary-oeir-o principia a encher seu for­
no ( 1 ) , os primeiros troncos de madeira , de que 

se 

( 1 ) Ha bosques onde os Carvoeiros tomaõ precauções, 
qve nçs parecera inúteis, ou mesmo escusadas. EUes fazem hum 
^blad,o com rachas d# madeira branca , que formaô raieis ao 
redor.do mastro , que se põem .j no centro dp forno ;, en­
chem os Yaõs , que se açhaô" entre aquellas^ j^chas com ma-
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se irodea o pé do mas t ro , devesn ser s êccps , e os 
appoiaõ- por seu extremo superip*', . seiui extremo 
inferior toca a t e r r a , e elles .fijcaô feujpp: tanêp » o* 
quani® incüoawios d d & ( Fig. a». ) . 

A® «edpr desfta:primeira circum-ferenciaVde per 
daçps de madleioia seoeia. , s-e he pewE#t^t|ô' faUar 
desta StôEte, forma se segunda com a tara de Car­
v a ô , encostando ©a páos , que ;f©ímaõ aquella eúv 
cumferencia , sobre as qpe se tem eatocade. em 
primeiro lugar; esta segunda .circ4*fnái©Kencia sen^Lp 
fòrHuada, faz-se humia terceira, depois qufartfe, quin­
t a , etc. atéque a eira igualada, e marcada seja in­
teiramente cuberta de pedaços de madeira eelocadp§ 
íjuasi direitos^ E m cada circumferencia da primeira 
camada deixa-se hum pequeno espaço da grandeza, 
de cinco aseis pollegadas^K (Fig. 2.), que naõ he 
cheia pelos páos verticaès ;, e o vaô de huma cie? 
cumferencia estando < sempre d e fronte do vaô d# 
o u t r a , desde a circumferencia do ultimo até o ceu-
tro do forno, fica*hum canpl, qne se deve estender 
até a madeira secca , que se tem posto no pé da 
vara ; este canal pode ser attendido como hum 
fogaõ, que se enche "de ramas seccas , que devem 
levar o fogo ao centro do forno ; e se verá ao de" 
pois , que só neste lugar he que se põem o fo-

a « t. ,-," gO 

•>u*. 

-— l •" 
deira tmiuda^ «Alguns põem ainda por cima huma camada de 
folhas e outra de pó de Caiwaõ ; elles sepaisaô. as rachas do 
tablado cpm estacas , qwe elles enterraõ , e formaô hum se­
melhante tablado em cada andar, Esta ültíma- operação me pa­
re ce mais nociva, que útil. 
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go { i ) . Quando estas différentes r circumferencia;, 
enchem hum espaço de cinco a seis pés de diâme­
tro , levanta-se sobre a primeira camada f (Fig. 2.) 
formada pelo ajuntamento de todas circnmferencias, 
que nós temos visto pôr, levanta-se, digo e u , sobre 
esta primeira camada huma segunda camada , ou 
andar g , que se chama a tala. Forma-se por circumfe-
rencias toda como a primeira camada , e o Carvoei-
ro pode ainda compor a madeira , estando em terra* 
por esta razaõ he , que elle a principia , antes de 
ter acabado a primeira. Nós faremos só observar, 
que] , quanto for possível , põem os mais miú­
dos pedaços de madeira nas camadas inferiores, 
e os mais grossos saõ reservados, para as camadas 
mais elevadas. Tém-se ainda cuidado de escolher, 
na madeira destinada para cada camada , osmais 
grossos pedaços, que se põem entre o centro, e a 
circumferencia. Logb que a segunda camada se tem 
feito quasi taõ grande como a primeira, augmenta-se 
es ta , depois a segunda , atéque â primeira camada 
cubra todo o terreno a b (Fig. í.J , que deve oc-
cupar o forno. Os Carvoeiros formaõ assim succes--

si-

( 1 ) Plínio diz por tudo, que se compõem as rachas em pyá 
rade, que se cobre a fogueira com gréda e que depois de sef 
lhe ter posto o fogo, fura-se o alto para tlar sahida ao fumo. 
Esta descripsaõ summaria dos fornos de Carvaô indica , que-
elles differiaô pouco dos de hoje. 

- (2 ) Os Carvoeiros, que naô poupaõ a galeria K , metem 
o fogo pelo aJto do forno. Eu naô posso' approvar o seu me 
thodo. 
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•ívaniente ais duas primeiras gamadas ; para terem 
a facilidade de accommodarem a madeira á maô f 

6em subirem ao forno. 
A terceira camada k, que se chama o alto gran­

de , forma-se por hum ajuntamento de circumferen-? 
cias , como as duas primeiras j mas convém subir 
sobre a segunda camada para arrumar a madeira: 
assim.o segundo andarserve de apoio aoterceiro > 
comovo primeirp (serve ao segundo. Sobre o tercei­
ro andar h , levanta-se ordinariamente hum quarto* 
andar i , que se chama1 o alto pequeno ; e algumas 
vezes.•httm quinto andar.: Continua-se a accrescentar 
cadeira.4G circumferejicia. dasr *c amadas , principián--
do senipre.pelas inferiores , atéque todo o terreno 
destinado ao forno restéja guarnecido , e que o to­
tal reprezente hum. conico j trunçado , acabado por 
huma «caírapuça (Fig.. a5. ) , i.-> 
• j ; A Os fornos tòmaõi esta figura conica, e redonda 
por sinta-,, a respeito da primeira camada , porque os 
mais próximos páos;do mastro, sendo :menos incli-' 
nados, que os da circumferencia, óplano superior 
daquella camada se acha convexo para o meio. A 
segunda camada o he ainda mais , porque além da 
razaõ, que nos acabamos de dizer,veque subsiste, 
os páos da primeira camada se derigem sobre hu­
ma baze plana , em lugar, que os da segunda. ca-A 

mada se dexjgejm; sobre huma baze teqnvexa.' Os páos. 
flD-.eqntro das camadas mais :altasíde/vem,devs>tttar*i 
se ainda em.huma maior proporção, a respeitonda-
quelle» da circumferencia das imeâmas camadas, o: 

E que 
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que redoí*dea o alto do forno ha, parte trancada rdós 
çonico? como se véj(Fig» 25.) onde os páos do àK 
to pequeno i i , saõ quasi horiaontães.. 
-uni-A Ainda , qute até aquiT.nós tejahamo&> sempre 
empregado a palavra* de: forno, he bom lembrar-se r,> 
que os trabalhadoresrcdèlle se ná© servem senaõ> 
quando os andares estaô acabados.' Nós temos já 
dito ,. .queL-hum. fornb principiado ., A e -qup xiatõi tem 
niais ;que ídòui ,.> ou J três; andares , chaima*se em> 
termo de Carvoeiti©, hum facho. 

O Comprimento dos* pedaços de madeira , è o 
numero dos andares indicaõ , qual deve ser -pouc** 
mais^ ou. menos a alfurá; do forno .• elle1 tèm* iriais? 
ou menos circumferencia po« haixo ,üísqgandiO que» 
se quer queimar huma.'maior , ou menoá^quanw 
tidade de madeira; porque se fazem para .os partia 
culares pequenos fornos , ^para convertera em Car-
Tãõ somente cinco, seis, ou oito tarascdfâ-madèira; 
e paraio'serviço das forjas; qüei<màõ*sçladgudirais'. ve­
zes, em- hum só forno, cincoenta tiras. No bosque 
de Orleans, onde naõ ha forjas, os mais pequenos 
fornos saõ> de. cinco taras ;rí e os fornos ordinários 
de dez. 
, Ha httmja vantagem considerável em faapr; gran-? 

des'fornos r porque a madeira, que se consqmo1 

para formar o fogaõ central, de que nós fallaremos, 
he pouco mais, ou» menos otmesmo iparara os peque* 
nos fornos , que para os sgranSesf t > assimuai perdi» 
da madeira, he proporcionainietiwte mais grande 'ipa* 
ra os pequenos. Gomo de outravparte convém fa-* 

zer 
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zer os fornos tanto maiores , quanto a madeira he 
mais grossa, eu quereria , que os fornos feiços com 
madeira de nova mata fossem de trinta a quarenta 
taras, e os de madeira mais grossa , ou de racha f 

fossem de cincoenta a setenta társtè. O consumo da 
madeira para o fogaõ central, e para o que se per­
de no movimento , pode ser estimado hum quinto 
a respeito dos fornos pequenos de dez taras; mas 
elle he muito menor r logo que Os fornos saõ dé 
cincoenta taras. 

Maneira de ^abafar, ou de cubrir o forno. 

Estando o forno assim disposto, resta para aca­
bar outra operação, que exige menos industria , que 
as precedentes : trata-se de abafar, ou de o cubrir 
com terra, e.cinza: emprega-se para este uso ater­
ra , que se acha nos arredores do forno; he por is­
so , qne se evita estabelecer o forno sobre hum ter­
reno areoso, e onde hajaõ muitas pedras, sobre tu*? 
do quando o Carvão he distinado ao uso das forjas, 
porque se se misturaõ pedras com o Carvaô, certas 
espécies descomporiaõ de tal sorte o derritimento, 
que ha mestres de forjas (1 ) , que põem seu Car­
vaô na água , toara que as pedras indo ao fundo j 

E a " el-

( i ) Entre outros. M. Roberto. 
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elles èstejaõ certos , que nenhuma fica no Car­

vaô ( i ) - ' 
•:,'•• Dous Carvoeiros carpem a te r ra , què rodeia o 
forno i e -outro, toma aqúella terra com, huma p á , e 
a appl ica(Fig . 3 . ) sobre todo o exterior do coni-
GO formado pelos pedaços de madeira compostos 
como nós temos dito : trata-se de a fazer pegar > 
batendo-a com o chato da pá j inas como se; teria 
trabalho a empedir de escorrer , se ella estivesse 
bem secca , tem-se cuidado de a tomar hum pouco 
humida. He preciso , que o exterior do forno seja 
inteiramente cúberto de huma camada dê terra 
de três , ou quatro pollegadas de grossura , excepto 
hum espaço de hum meio pé de diâmetro no seu 

cu-f 

('i ) Este temor- chymerico naõ annuncià conheciWientoS 
muito profundos. A maior parte das pedras que podera-sé 
achar por cazüalidade no Carvaô as pedras arenozas , os 
pedregulhos , os calhaos, os mármores bastardos , os cascalhos , 
naõ.fazem o menor obstáculo aoderretimento em geral , nem 
ào do ferro em particular. He raro que se ache entre as pe­
dras ordinárias as que éontenhaõ enxofre', arsênico, ou tuf-> 
qüesca : E quando se achasse por cazuálidade huma , ou d-uasj 
naõ produziriaõ algum effeito sensivel sobre a grande quan t i ­
dade de matérias a derreter. Cpmo he pois possível que hum. 
mestre de forjas intelligente, faça debaixo de pretexto taõ fri-, 
volo , os gastos consideráveis, que exige a lavagem do Car­
vão ? Como naô conhece elle que este temor ridiculo de hu­
ma perda imaginaria, o exponha a hum damno verdadeiro?. 
Naõ he precizo ser muito hábil na arte de fundidor, para sa_ 
ber ' que a humidàde he muito prejudicial neste gênero d a 
trabalho. 
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cume perto da extremidade superior do mast ro , on­
de naõ. se poemi; terra , para. deixar h u m a s a h i d a 
aos primeiros fumos ., e a fim de determinar Q fo-. 
go a se conduzir ao eixo do forno..'Em.alguns bos­
ques naõ se aprovéituõ desta cuber tura , e naõ t em 
razaõ , como nós o faremos notar na continuação. 
Os Carvoe i ros , que nujaca formaô passage para con­
duzir o fogo ao centro do forno , e q u p o incendiã<*i 
por. sima , , t e m ; a , attençaõ > cubrindo. o forno , de 
deixar a mtdeira desçuberta , toda ao redor , e.para 
baixo á altura de meio p é , t p a r a que,o ar possa,en­
trar <por aqueflai parte ; e quando o forno está,bem. 
accezo , elles ab^fap aquella parte, > ,-noi*.-

Se o mestre Carvpeiro , a que chamaõ ama* 
rihador conhece , que a camada de terra naô es­
tá* bem junta em algumas paragens , elle poem-lhe 
algumas pás de te r ra , eel le sobe sobre o forno sem 
escada para a ba te r , e unir. Como naõ faltaõ cinzas 
nos lugares onde se queima o Carvaô , tem-se o 
costume de lhe lançar huma camada misturada com 
•pó de-Carvaô , ou cisco-sobre -A camada d e t e r r a , 
que.1 toma mais consistência , ei.o forno he , melhor 
abafado. Alguns Carvoeiros n a ô põem aquella ca­
mada de cisco , senaõ quando o forno está acce­
zo. Hum terrenno muito pedregozo , ou de huma 
área muito corredia, ou de huma gredamuito com­
pacta, ha^ seria próprio á fazer huma boa cubertu* 
ra ; assim a natureza do terreno onde se assentad 
os fornos, interessa muit© aos Carvoeiros. Conhece* 

, se ainda que nap çeria possível abafar o fo rno , se 
a 
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a terra estivesse gelada ; isto he porque os que tem 
precisão de grandes abastos de Carvaô, fariaõ mui-* 
to bem de fazer abafar seus fornos antes do mêz 
de Novembro. As chuvas, nem a neve naõ empè-
dem queimar, com tanto que o forno seja estabele­
cido em terra sã , e hum pouco leve, que se possa 
manejar, para tornar a cubrir O forno,1 quando se lhe 
formem1 fehdás. .» c Ü»:> 

Quando se fazem fornos em terrenos em que 
ha muitas pedras , vestem os fornos com huma ca­
mada espessa de folhas , e por cima com cisco de 
Carváõ misturado com huma pouca de tetfra. O uso 
de empregar folhas , faz que os Carvoeiros desses 
bosques naõ digaõ , que elles ábafaõ seus fornos, 
mas, que elles os folheaõ ( i ) . 

( i ) TN"aõ se falia em'toda : esta dissertação, do uso irrtuiBd 
commuin em Alemanha , de abafar os flornos com pedaços dç 
relva quadrados. Quando a natureza do terreno o permitte, es­
te melhodo he preferível a todo outro. Corta-se a relva so­
bre o lugar mesmo onde o forno deve colocar-se , e se os 
pedaços podem ter de quatro á cinco pollegadas de gròssura, 
nada ha de melhor 'y pata guàrnecer exactamente o edifício. 
Naõ se tem quasi necessidade de * reparar as aberturas , a rel­
va batida naõ deixa escapar algum fumo senaõ pelas abertu­
ras praticadas .expressamente para isso. O trabalhador está, mais 
livre de dar todos os seus cuidados ao intreüiílento do fo­
go-
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Como se'deve qitfiimar , ou reduzir-em Carvaô a, 
madeira metida no forno. • 

Quando- ò forno está inteiramente abafado 
pode-se-lhe meter to fogo ; e para is.sp , se se lhe, 
naõ tem feito, antes, mette-se-lhe na passage, qua 
nos temos chamado o fpgaÕ , .ramos , e folhas de 
arjvrpr.es bemseceas , em huma palavra , matérias que 
sp.inflamem facilmente.."Introduzembse essas mate-
rias pela, abertura K (Fig. 2O , que se tem feito com 
cuidado na camada inferior do forno; e que se tem 
evitado fechar coma terra que tem servido ao aba^ 
far. Logo -que < se tem escondido o fogo , estabelece-? 
ae^iíhuma- corrente de far que entra ipor aquella 
abertura. K. , c»e que sahe» pela abertura do alto p 
(Fig. 4-) sese lembraõ ,i;ique puzeraôiaopé do mas­
tro m<adeira< secca; que a primeira; camada he feita 
com a maisr miúda madeira j . e -que entre aquella 
madeira .miúda* se tem posto» aquella , «>que tem 
menos grossurapiàrarfo^eixo; do forno; se perce­
berá que o fogo^ deve'! communicar-se prompta-
Jmvençe aquella parte , e obrar primeiramente 
sobre a primeira camada : porque / ' c o m o o 
fogo posto M&oabprtiafa K , ( Fig&z. )jnaõ acha 
em seu caminho mais que matérias, que se inflam. 
ma© facilmente; e como elle he levado para o cen­
tro do> fo$no>pela circulação do ar,* porque o cume 
do forno'p , '( Fig. 4. )"'*!*õ<. está euberto de terra'^ 
ovar que o calor rarifica , faz seu caminhcao longo 
do mastrP , que está no eixo , e sè escapa com 

aquel-

http://arjvrpr.es
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aquelle ar , hum fumo grosso, b í a n c ó , e aquõzd / 
pela abertura superior p , que sè pôde attender co­
mo a cheminé do forno. O ar exterior , que naõ 
(em outra abertura senão aquella K (Fig; 2.) onde 
se nei o fogo , pela qual se possa in t roduzir , sopra 
continuadamente a chamma , e leva o fogo para o 
centro da camada inferior; mas aquelle fogo, para 
assim dizer, central occaziona hum-calor , que se 
espalha em todas as partes do forno ; porque haô 
ha pedaço de madeira. , que naõ fumègue y e quej 
se naõ seque mais, ou menos. Sem duvida que hu­
ma parte dessa humidàde se escapa pela cheminé 
do forno , e huma parte se imbebe: na ' t e r ra que' ©i-
r ecob re , pois que aquella! terra secfaz5:hum:pductf. 
humida. Seja o que for, em quanto aquella circula­
ção de ar continua , o fogo qué trabalha principal** 
mente para a parte do eixo de todo 00-forno , se 
conduz logo ao centrQ da primeira ©amada, depois* 
ao centro da segunda, eassim em continuação, d e 
a n d a r e m andar," até que fique huma; abertura no 
alto do forno; de so r t e , que se se tivesse o cuida-, 
dado de a fechar no fim de hum certo t e m p o ; - to-r 
da a madeira se consumiria. »-., --,3 

O Carvoeiro reconhece , que o meio. do fornd 
está bem abrazado , e que a parçha , que-nós temos 
chamado o mastro, está consumida, pelo fumo que 
d iminue , ou que perde sua espessura , >á, medida , 
que elle toma aspereza, , que se conhece quando 
se está obrigado a respirallo , ou só recebe nos 
olhos ; e isso acontece ordinarianiente nos gran­

des 
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dâsfornoá; no fim de-xlez ^ doze , ou quinze hpisas : t 
entáò o Carvoeiro pensa em fechar a abertura , que 
tinha feito no alto do seu forno, observando certas 
precauções , de que nós vamos afallarv Ararefacçaõ^ 
dos vapores humidos ,> que sabem q\a madeira, faz,-
algumas vezes hum. ruido surdo no interior do for­
n o , que se termina pôr huma explosão , que rompe 
a cubertura.de terra. Deve-se-lhe remediar no mesmo 
instante ; porque convém» estar poritinuadamen-
te cuidadoso a pôr terra , e cinza em todos os lu-. 
gares, em que appare§a;fumo.; Comorelle indica o 
caminho , que toma a corrente do ar , e o que, 
deve; seguir o fogo , . he^ importante , que elle naõ 
appareça-sen^Q pelas^ípartes , por onde O Çarvoei-
ro qtier epnduair o fogo.> c w. 

ò Quando o Carvoeiro julga , pelos signa es , que 
nós temos dito , e por hum pequeno abatimento, 
que se faz no alto do forno ,, que he tempo de fe­
char ,á,; abertura daquelle lugar./?/? (Fig. 40 elle spJ 
be com.,huma escada posta como na figura 3; 
Naõ corre algum risco de ser incommodado do ca­
lor ; porque a superfície exterior está ainda quasi 
fria, sobre tudo por baixo do forno. Elle lança al-j 
gumas porções, ou cestos de Carvaô no forno, pa-J 
VA entreter o-brazeiro, que deve estar no centro, 
encher o vaô, que se tem feito nó eixo, precaver,, 
que o forno naõ se abata muito cedo , e dar hum 
encosto á terra , e á cinza, que devem fechar aquel­
la abertura. ; <• 
-H.:[ Logo,, quQ 'elle tenha posto bastautp 

y -iftyi F. ter; 

http://cubertura.de
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terra , e cinza para que naô sahia mais fumo peh& 
abertura /» y» ( Fig; 4. ) , elle naõ perde tempo paíra^ 
fechar a aberítura K (Fig. 5 . ) , . pela qual se tem 
posto o fogo.;. porque se o ar xonjánuasse adentrar1 

no forno, elle poderia excitar o fogo ae ponto de 
fazer arrebentar a cuber tura , ou o abafamento 
do forno ; o que seria sujeito á inconveniente ;E 

se* se remediasse de repente. ' [Em huma palaVíÉí, 
h e ' necessário \ que o Carvoeiro seja sempre 
senhor de difigir a acçaõ d© fogo para a s ' pa r ­
tes , que julgue naõ ter ainda delle sido penetra­
das, -vio • ' - ) 

Se o forno ficasse assim^fechad© pôr tpdas as-
par tes , a madeira cessaria logo de ardter ; porque-
o fogo naõ se entretem se^ffo <peiá frènovaeâõ, dè» 
a r : más por esta mesma tazáb-, o CarvoéirO hé se­
nhor de conduzir o fogo que está no centro , á par te 
do forno , onde julga , -que he necessário para queit-
mar a madeira : elle5 risa©;, tem mais que fazer abertu­
ras nesses lugares , o fump delles sahirá1, e o fogo t o ­
mará o seu caminho para essas espécies de ehemi-
nés. Ainda que o fogo esteja amortecido , quando-
se fechaõ as aber turas , de djue se acaba de failàr' 
elle naõ se apaga de r epen te ; excita mesmo h u m 
violento calor em todo o forno ; e he entaõ , que* 
o abafamento parece hum-ido. 

O Carvoeiro examina ©s lugares onde o for­
no está menos esquentado- , e he Ordinariamente 
por baixo ; elle fura [com o cabo de sua pá $ o-
hoj© do forno ,. de dez , até dozie buracos diffe-

ren-
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rentes, apartados hrms dos outros de meio p é : saõ 
'outras tantas cheminés pequenas , pelas quaes se 
<vè< escapar muito fumo , e5este lado do fprno se 
esquenta de modo., que-se naõ poderia tocallo, em 
«quanto as outras partes estaõ quasi frias. 

Julga-;se, que o fogo se destribue bem, quan-
*3© o abatimentp -do forno se faz igualmente; se se 
abatesse muito em algumas partes, alli se poria ter­
ra , e seria preciso fazer aberturas nas parajens, 
•onde se na© fizesse abatimento. 
(i,i As razões das praticas, que seguem os Carvoei? 
tos na cdnstmcçaõ de seu forno , e no seu modo 
iá@ conduzir o fogo, se .aprezentaráõ de si mesmas 
®!©s que quizerem considerar, que , para converter 
a madeira em Carvaô, he preciso dissipar a humi­
d à d e dai madeira , e por em fuzaõ a parte ôleoza', 
e inflàmmavel,' que ,naõ escapa em fumo com a hu­
midàde : naõ se trata pois senaõ de fazer queimar 
& madeira em parte. Ora, para arder a madeira até 
o ponto conveniente ,iheprecizo principiar por es­
tabelecer no centro do forno hum brazeiro consi­
derável , ser senhor ao depois de conduzir suc-
cessivamente a acçaõ do fogo ás differentes partes 
do forno, de modo que elle naõ obre sobre a madeira, 
senaõ tanto como se julgue a propósito. Naõ se pô­
de fazer parar , ,ném temperar a acçaõ do fogo 
quando ella se exerce sobre hum montaõ de ma­
deira , que arde em pleno ar ; mas a terra , que co­
bre o forno, faz que o trabalhador conduza © fogo 
como elle quer , e que elle o detém quando elle 

F % quer. 
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quer. Nós temos visto; que elleío tem encaminhar 
do para a parte do forno (FigiÔ.). Quer elle .abrandar 
sua acçaõ dessa par te ' , « excitalla i da parte oppos/-
tâ : naõ tem mais , que tapar os" buracos abertos ^ 
e abrir novos de outra pa r t e ; isto he o que nós lhe 
veremos fazer daqui a pouco. Mas , ,para. levar a s . 
sim a acçaõ do fogo ás differentes partes-; ©ra>né-r 
c essa rio , como nós o temos, já mos t rado , ter hum 
grande brazeiro no centro do forno; isto he : o .que 
se tem procurado, deixando no principio a abertUr-
ra pp ( Fig. 4-) livre , hum assás longo espaço de 
tempo. Percebe-se prezentemente , o que nos; tem 
feito reprehender a pratica , dos< que em lugar defe-
ta grande abertura , fazem logo hum numero de 
pequenas , todas ao redor do forno.» 

Pôde ser , que perguntem, porque se tem pre­
ferido pôr ao levantar o forno, os pèdaeosrde m a ­
deira em huma pozitura vert ical , mais.antes ^ que 
em huma horizoutal? Porque os tem posto a pique 
em lugar de os deitarem por terra; j ou huns sobre 
os outros (Fig. ao.) 1- Sem -duvida que se, tem- ten.-
tado huma , e outra maneira;, e que se tem esco­
lhido aquella , que as experiências tem mostrado 
•ser melhor : independentemente dessas experiên­
cias , que provavelmente tem sido muitas vezes re­
pet idas , convém ser de accordo , que afigura, que 
se dá aos -fornos, he huma das melhores para os 
fazer estáveis. Se se lhes desse a mesma figura dei­
tando os páos (Fig. 20.) as circumferencias de ca­
da camada seriaõ mais-guaraepidasi ; . e teria© menos 

v. vaô 
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vaô dq. parte do mastro , ou parchà , que occupa 
o centro;, que ipara a circumferencia, pois que os 
páos fariaõ.raios apartados do. centro ; em lugar, 
que pela accomodaçaô , que seguem , sé faz hum 
vaô pouco m a i s , ou menos igual por toda a pa r t e ; 
de que rezul ta , que o fogo naõ acha mais difficúl-
dade em caminhar por. huma.parte,>;que por outra. 
O fumo , e o ar quente tènv por toda par.tèrhum 
curso quasi igualmente livre ,, pois que peia. desr 
posição dos páos , elles achaò ao redor de ca­
da hum. delles- huma espécie de pequena chemi-
,né , pelo meio da qual o calor obra; sobre tqd© © 
.comprimento de cada páo. Se em (huma cheminé 
de apozento se quer formar muita braza , nada h e 
me lho r , que por a madeira a pique. De outra par­
t e , se os Carvoeiros despuzessem a madeira como 
na figura 2,0. ( i ) , se faria no centro dp forno , ,lq-

• :iQVtí . gP!». 

1 AJÍÍ- , _^ • ; ' . : . 1, . 

( 1 ) A' frgura redonda he preferível'^'haÔ somente, porque 
o forno he mais sólido, mas; também o fogo obra1 rnáis livre­
mente por tcida a parte. Todas as* partes^do' forno saõ igual-, 
mente apartadas do< centro ; o fogo as penetra facilmente. Se­
ria, muito difflcil conduzir o fogo nos ângulos, se os houves­
se no forno. Se se convém , que a figura redonda deve ser 
preíerida , segue-se daqui naturalmente, ,que .as. achas devem 
ser colocadas apique ; porque desta sorte he muifq mais fácil 
dar a todo edifficio a fôrma desejada. Deitando os páos ' , teria 
sido precizo muito mais. trabalho para oa arrumar ao r e d o r . 
ou em r e d o n d o ; seria preciso dar-lhes hum comprimento di^e-" 
rente, o que teria, exigida medidas, etc. 
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gp , que se fôrma a abertura p. (Fig. 4-) » hum 
grande vazio, que se naõ poderia encher , ; em lu* 
gãr , que pondo os páos conforme o uso ordinário 
Jeliefc se descahem , e elles enchem por si mesmos 
o vaô que alli se fôrma, a medida , que a madeira 
s e consome. i 

Sejaô quaes forem as razões , que tem deter* 
ííiinado os Carvoeiros á colocar a madeira a pique; 
guando elles julgaô, que a madeira está reduzida 
em Carvaô da parte onde elles tem attrahido o fogP, 
elles tapaô os buracos, que deixavaõ sahir o fumo, 
e elles abrem novos da outra par te , para onde elles 
desèjaõ, que o fogo se conduza (1). A parte ©ppos» 
%a se resfria pouco a pouco em quanto esta se es-
tmenta ; e por esta industria , o Carvoeiro faz correr 
successivamente o fogo por todas as partes dofor-no: 
-mas quando convém tapar os antigos- buracos , è 
abrir novos ? Esta he a sciencia do Carvoeiro, cujo 
juízo he principalmente guiado pela quant idade, e 

condensação de fumo. 

O (0*fumo he formado pela humidàde , que,sahe 
-da madei ra , e por huma porçaõ de óleo da madei­
ra , que escapa com aquella humidàde , ou por 
aquella substancia volátil , que fôrma a ferrugeui. 

Ora 

( i ) O Senhor de Justi observa , que ha aqui huma sorte 
de repetição. Isso pode ser ,• mas eu naõ sei se he Tium defei­
to em huma obra desta sorte : naõ se poderia ser muito exa-
cto em observar todos os processos. Vale mais repetir, do que 
omittir a menor «ousa, ou deixar a [menor obscuxidade. : 
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Qara, a madeira heifrais carregada, ' que o Carvaõ> 
de matejrias próprias* á formar o fumo : e t an to m e ­
nos, a madeira he queimada , quanto roen©s ella se 
ápproxinaa d© estado do Carvaô ;. tanto mais fumo 
ella exbabii.. Assim , quando o fumo naõ sahe maüf 
taô espesso pek)sbuaracoSí, quando elle se tem feito 
raro em hum certo ponto , quando elle naõ he jâ 
mais , que hwm vapor p ican te , o Carvoeiro sabe 
que h e tempo- de parar o foge , tendo-lhe o u s o en­
sinado á distinguir o fumo da madeira do Carvaô-
Se elle deixasse o fogo muitíssimo tempo em huma 
mesma parte , o Carvaô se consumiria muito , 
e se reduziria em braza; e se se lhe tirasse o 
fogo; , antes que a madeira fosse bastante quei. 
mada , ter-se-hiaõ bastantes tioões , e o Carvão 
nada valeria. A habilidade do Carvoeiro consis­
te pois Cm fazer bem queimar a madeira sem 
si consumir muito , e em fazer arder até aquelle 
mesmo ponço em todas tas partes do forno. ,. 
j$u Se nos lembrarmos , que temos dito mais aci­
ma , que se pode fazer muito facilmente Carvaô em 
vazos fechados; que he nessas sortes d e v a z o s , que 
se faz o Carvaô de zaragatoa para os desenhadores^ 
con ten t a s se nesse caso de encher de páos de zaraga* 
toa hum tubo de ferro , ou hum cadinho exacta-
mente cuber to; e que depois de ter tido p©r hum suf-
ficiente tempoaquel le tubo , ou aquelle cadinho era 
hum grande fogo , tira-se delle Carvaô muito bem 
feito: se se accrescenta a isso q u e , quando se fa» 
desfazer madeira em huma r e to r t a , ella alli secont 

ver-
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verte em Cârvaõ,, se perceberá que pára fazer bom 
Carvaô de madeira , he necessário muito ca lor , mas 
pouco , ou nada de chamma; e isto he o que acon­
tece aos fornos dos Carvoeiros , quando elles saõ. 
bem conduzidos. O grande brazeiró , que está no 
cen t ro , produz muito ca lor ; se lhe entretem o fo­
go ; impede-se-lhe, que senaõ apague inteiramente , 
fazendo as "pequenas aberturas de que nos temos 
fadlado ; mas conservaõ-se bastante pequenas, para 
que alli naõ haja chamma. Aquellas aberturas saõ 
sufficientes para deixar escapar, o q u e , na distüla-;: 
çaõ da retorta , passa ao recipiente , e logo que 
aquelle inútil fumo j está dissipado , feichaõ-se4heSi 
as aberturas; que se podem attender como registros 
dos fornos de chymica. • , : 

Os artistas saõ muitas vezes muito incommo-
dados era suas operações pelo. vento , que dá em 
seus fornos , e excita o fogo mais que elles naõ; 
quereriaõ ; entaõ elles feçhaõ as janellas-, ou as por­
tas , que correspondem immediatamente sobre a sua 
obra. Ha também tempos quando os grandes ven­
tos incommodaõ os Carvoeiros , excitando muito o 
ardor do fogo : entaõ elles cercaõ seu forno de 
huma espécie de paravento , que elles fazem de 
barros de sétò a oito pés de altura, e de seis a se­
te de largura: elles saõ ordinariamente feitos com 
giestas , ou cannas ; que as entrelaçaõ com va-, 
ras. 

Hum grande forno de Carvaô está ordinaria­
mente em fogo seis a sete dias , e hum pequeno 

t r ê s , 
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;res, ou quatro, antes qüe toda a madeira sejasuffi-
cientemente queimada : entaõ , quando se conhece 
que o fogo se tem espalhado por toda a parte, que 
a terra muito ardente pareça vermelha carregada , 
tapaô-se todos os buracos , e carrega-se de novo a 
camada de nova ter ra , ou cisco de Carvaô , a fim 
que1 o fogo se apague por toda a parte. 

O volume de madeira diminue á medida, que 
ella se torna em Carvaô (1 ) ; e pela mesma fazaõ 
o volume do forno diminue -• os fornos, em que se 
acaba de apagar o fogo, naõ tem ametade da altu­
ra , que elles tinhaõ depois de terem sido abafados. 
NaÓ se concluirá por isso, que o volume da madei-, 
ra tenha diminuído a metade , convertendo-se em 
Carvaô ( a ) : porque a baze do forno naô diminue 
em a mesma proporção, que sua altura , *a dimi­
nuição alli naô he quasi sensível. Aterra , que cof 
bre o forno, o segue á medida, que elle se abate; 

G e 

. ( i ) Hum pedaço de madeira, que tivesse, ia pollegadas de 
circumferencia, he reduzido a 8 pollegadas , quando elle'está 
convertido em Carvaô, e perde 2 ou 3 pollegadas sobre o seu 
cumprimento que he de 2 ou ,3 pés.. um , #( 

( 2 ) Em huma correcçaõ impressa em o fim das addicçoes 
sobre a Arte do Carvoeiror , se ex-pjica. assim fssta, phrase : 
.» Quando se diz , que naô convém concluir , que 9 volume 
» da madeira he diminuído da metade, he necessário conceber 
»que se entende por mais r ou .menos: porque pelo que se diz 
j>.ao rdepPÍs.a respeito, m d o productp ,em Carvaô,;estp fefârmi-
» nado> , que, excedíai(amíeta.de,,, Alas jqdas -essa* conseqüência* 
» saô dadas como de pouco mais, ou menos»,» 
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© este abatimento causa freqüentemente fendas, 
que dariaõ sahída ao fumo ,, nos lugares , onde o< 
Carvoeiro naõ tem desígnio d%os pôrj. mas elle tem 
sempre cuidado de as feichar; o mesmo que os bu­
racos , que elle tem feito determinadamente , com 
teria, que elle bate com o chato de sua pá (1)'. 

Do 

; ( 1 ) Naõ .se falia, do modoTde.(fazer,Carvaô de terra tur-. 
fosa nesta dissertação ? Esta invenção he huma das, mais úteis 
ao nosso século. Naõ somente se pode empregar o Carvaô de 
turfa , ou de terra bitnminosa em todos os usos , nos qúaes 
se faz servir o Carvaô de madeira, mas se observa , que elle 
contribuo* á tirar -das minas huma maior quantidade de ferro, 
sem que elle se faça mais quebradiço. Esta inyeaçaõ< he co­
nhecida , em Alemanha a mais de quarenta annos. Em Saxonia 
serviaõ s e , para fazer o Carvaô de turfa, de fornos construí­
dos, como os de que se tem dado, a descripçaõ. Observava-se 
somente de os fazer menos altos ; deixaváõ ao redor do mas­
tro hum espaço yasio ê  lhe faziaõ hum de quasi huma pol-
legada entre cada monte de turfas. Ha quasi desaseis annos, 
que se tem inventado fornos expressos, muito mais cõmníodós, 
que facilitaõ .o trabalho , e daô Melhor Carvaô. iHe no Conda---
.do de Vemigéródo, que se tem principiado á- queimar o Car­
vaô de turfa- em fornos de ferro redondos, postos sobre hum 
muro quadrado, e muito espesso. Esses fornos tem tpes anda^ 
r~es, < t̂fê vãô toâoS> diminuindo, c se po*èm kütís sobre outros 
Na parte Superior se fáz huma • abertura , ' que se • fecha com 
huma porta1 jl por oridé se põem a turba ', que sequer queimar. 
N o alto• do andar inferior está huma grelha, sobre a qual estaõ 
postos os pedaços de turfas. Os quatro muros , sobre os quaes 
desbarisá a chéwiírié) tem também htoníV'porta de ' fet t rò, que 
"póflessé feclíar á vontade.' Quando' sé qüeF qu%imá? o« OàWíiõ , 
,jse accende fog© • sobre' agr t íh^e^^htf ra i t pbdc* d'è mtóeirR seo 
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Do Resfriamento do fornos 

Quando todas as aberturas do forno estaô fe­
chadas j a actividade do fogo alli he consideravel­
mente i diminuida ; mas no interior Subsiste hum 
grande calor, que por algum tempo contríbue ain+t 
da a queimar o Carvaô ; entre tant© o fogo se apa­
ga pouco a pouco ; e quando os Carvoeiros julgaõ , 
que elle o está inteiramente, para precipitar o res­
friamento do Carvaô , elles descobrem da maneira 
seguinte. Hum trabalhador (Fig. 6-) tira com hum 
rodo , que tem longos dentes de ferro D C (Fig. 16.), 
que elles chamaõ arco, a mais grande parte dater-

G a ra , 

.cã ^ arrumaô-se por cima ás turfas por camadas. Desde que a 
turfa he suficientemente accesa , fecha-se a porta praticada no 
muro inferior , é o rebocaõ exactamente de terra forte. Hft 
entaõ somente, que se acaba de encher 9 forno. Logo que sé 
sabe que todo o cozimento está quasi até assiraa , se,fecha 
também a porta superior , e roboca-se da mesma sorte. Tem-
se cuidado de abafar também todas as junctnras dos três pe­
daços , e todas as paragens por onde o ar poderia se introdu­
zir. Desta sorte em menos de ia horas a turfa leve , e 
em 24 horas a turfa negra , e compacta se achaõ mudadas em 
muito bom Carvaô. Com seis ou oito> fornos , se se sabe dis­
por o trabalho com huma certa, ordem , os tírabalhadores es­
taô sempre occupados, e podem apromptar huma muito gran--
de quantidade de Carvaô. O principal , he que as turfas sejaõ 
bem seccas. E m Hollajada , onjde.ha. turfas fortes , e .muito 
compactas se faz Caryaõ , apagando a turfa bçm accesa em 
marmitas de ferro , que se tapaô exactamente. 
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r a , que recobre o forno. Hum segundo trabalhador 
( Fig. 7.) , que o segue , t i ra , com hum gancho de 
páo H (Fig. 17.), a terra secca , e por assim dizer , 
feita em pó , até que a forma do Carvaô appàreça , 
s e m , por t an to , poli© inteiramente descuberto; Co* 
mo , por pouco , que ficasse de fogo no forno, o 
abrazamento se renovaria , hum terceiro trabalha­
dor (Fig . 8.) vem depois daquelle , que maneja o 
gancho ; e com huma pá F (Fig . 19.) , torna a t o ­
mar a te r ra , que acaba de se tirar , e a lança sobre 
o forno. Por esta operação (1 ) elles precipita© o 
resfriamento do Carvaô , e naõ correm o risco de 
o ver tornar-se a incendiar. Em fim o forno sen-
dp inteiramente resfriado, tira-se toda a t e r r a , e 
tira-se o Carvaô , para o transportar, como nos hi-
mos a explicar. — -. 

Mas obra-se com prudência , quando se abre 
p forno, em naõ tirar o Carvaô, senaõ de huma par­
t e , afim de que , se se ayisíasse. ainda Jogo , se pudes-» 
se interromper o trabalho, e tornar a pôr terra pa­
ra precaver hum incêndio geral ; o que tem algumas 
vezes acontecido. 

(ij Esperando Rími, ou dous dias de mais, póupa-se éssè 
trabalho. 
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Modo de transportar o Carvaô ás forjas, ou ás 
cidades. 

Quando, o Carvaô está bem resfriado , e que 
se está certo , que elle naõ contem já fogo , o trans-
portaô carregando , ou por carradas , ás<parajens, 
Onde se deve gastar, ou a margem de algum rio, 
onde o carregaõ em bateis. Quando o querem trans­
portar á carga , poem-se algumas vezes em grandes 
saccos, que os carregaõ em bestas de carga, pomo 
se pratica, para o transporte de legumes, ©farinha. 
Em outros bosques , poem-se o Carvaô em saccos 
pequenos , que se arruma© em pyramide parallela-
menté do comprimento do CaVall© .• huma, e outra 
moda de fazer estas cargas esta representada nas 
figurai 21 e 2 1 * ; mas quando os caminhos saõ prati^ 
caveis, se prefere o transporte por carro; e se faz, 
em carros cubertos, ou em carretõès. 

Os carros cubertos saõ grandes carretas- (Fig* 
22. ),i cujas grades saô guarnecidas de encaniçados; 
naõ ha fundo nestas carretas, ou mais antes o fun­
do he formado por canaes amarrados com cordas, 
que formaõ huma tampa de bahu virada. Como o 
Carvaô naõ he huma matéria muibò pesada , se 
augmenta a capacidade do carro por aquelle fundo 
concavo , e enche-se o carro acaculado , e também 
carregado por bestas. Depois para impedir, que o 
Carvaô naô Paia,, o cobrem com caniços amarrados 
com espartos. A concavidade dò fundo faz os carros 
menos sujeitos a entornar ;- mas. naõ se pode prati­

car. 
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car isto senaõ em caminhos, onde naô ha regos 
profundos-

Nos paizes das forjas, transporta-se ordinaria­
mente o Carvaô em carros medidos (Fig. 14*) * estes 
saõ espécies de carretas , ou mais antes carretões; 
elles saõ da mesma sorte aparelhados em todo ao 
redor de taboas delgadas. Naõ os descarregaõ por 
detrás , entornando-os , como os Carretões de lama; 
mas o fundo he formado por quatro alçapões R S T V 
(Fig. i4«*)» que se abrem, quando sequer descar­
regar a carreta, • 

Eu tenho dito que convinha estar bem cer to, 
que o- Carvaô estivesse inteiramente apagado antes 
de o transportar do forno: isso he da maior impor­
tância | porque o fogo conservasse algumas vezes 
muito tempo nos grossos Carvões, e tem-se visto ac-
cender como de si mesmo em carretas , que esta-
vaõ cheias de Carvaô, e ainda nas casas, onde;se 
tinha posto em armazém. He principalmente por es­
ta razaô, que os Carvoeiros naõ gPstaõ reduzir em 
Carvaô madeira de ramages , porque o fogo alli se 
conserva sem que se aperceba , nos pedaços de 
madeira concava, em os nós podres, etc. 

Quatro taras de -madeira produzem commu-
mente huma carrada de Carvaô. A carrada contém 
14 , i5 , ou 16 barris , medida de Orleans , de 
240 quartühos , medida de Paris. O grande sacco 
de Carvaô pesa quasi 125 arrateis. O sacco peque­
no de Carvaô contém quasi 35 arrateis, e a carra? 
da 25oo arrateis. Quando a madeira he verde , e 

miu-
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miúda» SaÔ precisas algumas vezes 5 até 16 taras para 
fazer huma carrada de Carvaô ; porém hum hábil 
Carvoeiro ,- que queima boa madeira , naõ emprega 
mais que quatro taras para fazer huma carreta de 
Garvaõ. Huma jeira de mata bem guaraecida rende 
quasi 36 taras de madeira, e por conseqüência no­
ve carradas de Carvaô. i\y. < ín ; 

Estas medidas tem sido dadas à Academia pe­
lo Senhor Tresaguet, hum de seus correspondentes, 
e ellas naõ se apartaõ muito de nossas próprias ob­
servações ; porque se nota em grosso , que hum pe­
queno forno composto de quatro taras, medida do 
bosque de Orleans, o que faz pouco mais, ou me­
nos i2milheiros depeso, quando a madeira está ain­
da verde , e que se acarreta em quatro cavallos, 
da humâ carretada de Carvaô , que pe6a dous mil 
quatro centos a quinhentos arrateis; de sorte,nque 
huma tara de madeira*verde produz 4 barris de 
Carvaô , que pesaõ cada hum i5o arrateis. Mas a 
madeira secca rende mais Carvaô, e neste caso se 
estkaa, que a diminuição da madeira,*<rae se"con-
verte em Carvaô he de três quartas partes. Segun. 
do o Senhor Trasaguet , a carreta de Carvaô para 
as forjas de Nivernois , custava, tomada no matto, 
quatro* livra* rres soldes j," dous dinheiros. Mas estex 

preço tem augmentado muito : agorajiaotar-a- , para 
fazer Carvaô, custa , no bcteq-me d& Orleans , desde 
6 até 7 , e 8 livras. Custa huma livra cinco soldos 
por tara para as queimar. Assim huma carretada de 
^jjy&õi^que jhe oprodueto de >qjk«roí«ar»sítíie;;ma-, 

dei--
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deirá, custa ao menos 29 livras no bosque de Or­
leans. :.;> f, 

Dous arrateis ou 32 PncaS de madeira de azi-
nheiro, novamente cortada no mez de Outubro , sen­
do posta em distillaçaõ em huma retorta , me tem 
rendido 6 onças 2graõs de Carvaô, assim 256 graõs 
de madeira verde tem rendido 5o graõs de-Carvaô, 
este reduzido he de 206 graõs , e se naõ tem em 
Carvaô hum quinto, do.que se tem empregado de 
madeira. 

No mesmo tempo 3z onças, de madeira de 
Carvalho muito secco, mas incorrupto , tem rendi­
do 9 onças 4 graõs de Carvaô ; assim 256 graõs de 
madeira secca tem rendido 76 graõs de Carvaô, is­
to he 180 graõs de liquido , e tem em Carvaô en­
tre o terço, e o quarto da madeira que se tem em­
pregado. - '. 

O Carvaô de madeira verde , era mais duro ,•. 
que o que era feito com a madeira secca. 

Da escolha do Carvaô, e de seus diferentes 
lisos. 

O bom Carvaô deve ser leve, sonoro, em gros­
sos pedaços brilhantes , que se quebraõ facilmente* 
Estima-se o que está empáo, e que naõ fica cheio 
ide huma casca grossa. O Carvaô reduzido em pe­
quenas partículas, naõ deixando bastante ar entre os 
pedaços, se accende difficilmente ., produz fumo, 
e espalha hum máo cheiro ; aquelle, que, sendo mm% 

to 
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to' queimado , he reduzido quasi em braza-, dá pou­
co calor. O Carvaô, que tem sido molhado, he pe-
zado, tem o defeito de se accender com difficulda-
de , e de jamais arder com vivezá , e consome-se 
sem produzir o calor vivo que se deseja , menos 
que o fogo naõ seja animado' por fortes sopros. Eu 
naõ creio, que as partes do Carvaô sejaõ penetra-
veis de água; porque elle se conserva bem nas ca­
vas , e ainda melhor, que em lugares seccos , on­
de elle se faz em migalhas:; naõ obstante a água 
se insinua entre os seus poros ; pois que elle se faz 
pezado-

A maior parte dos ferreiros , e Joússe no seu 
tratado de serralharia -f pretendem , que o CarVaõ 
guardado em lugar secco, he tanto melhor, quanto 
elle he mais velho. Para as forjas, naõ convém empre­
gar o Carvaô , que naõ esteja resinado ao menos á 
três semanas; o Gárvaõ muito novo se consome mui­
to depressa : seu muito brusco calor altera o ferro. 
O Carvaô, que naô está bastante queimado , tem 
huma côr parda; elle se rompe difficilmente , e ar­
dendo , elle faz huma chamma branca , e exhâla 
muito fumo; elle arde á maneira de madeira, o que 
faz chamar esses pedaços de Carvaô fumegões , ou 
ticões. 

As qualidades, que nos acabamos de indicar, 
convém ao Carvaô, em qualquer uso, para que o dis" 
tinem ; e suas vantagens sobre á madeira saõ de fazer 
hum fogo bastante vivo, ' e regulado, sem exhalar 
fumo , o que o faz necessário nas cozinhas para ac-

H cen-
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cendèr os fornos , sobre òs quaes se fazem guisa­
d o s , que sendo aquentados com madeira, contraba­
i x o muitas vezes hum cheirou de fumo muito desa­
gradável , e muitas vezes se qmeimariaô, poarque a 
chamma da madeira produz calor muito v ivo , po­
r ém -passageiro. 

Estas mesmas razoes fazem que os obreiros 
que soldaõ com solda forte , naõ a podem fazer sem 
Carvaô, que naõ seja sujeito á estrallar muito. O 
mesmo he dos fundadores , que muitas vezes cobrem 
seu metal com o Carvaô, para impedir que sêna© 
reduza em cal : nisso o Carvaô de lenha differe 
muito do Carvaô, de ped ra ; porque este contém par­
tes sulfureas, que deatroem o m e t a l , quando o Car­
vaô de lenha restitue ao metal o phlogistic©A , qruge 
a acçaõ do fogo. lhe teria podido fazer perd«r. He 
esta mesma razaõ, que faz o Carvaô,. de lenha ía$ 
útil para oaugmento das minas. Percebe-se bem. sem 
duvida que,, quando» fallámíoa dos. fundidores, ,! >na© 
fizemos mehçaõ , dos; qué põem- o met^V em/fiun> 
diçaõ. pela reverberação1, da chamma da lienha : fiaes 
saõ, os jqu©:. derretem-. , ou fundem, sinos ,, peças 
de bronze , etc. vt-

Ainda, que o Carvão deteixra seja ipre£er,iveí ao 
Carvaô de lenha para as forjas, porque elle produz 
hum calor mais vivo, naõ se deixa , nas paragens 
onde o, Caryaõ de teura falta, de, conseguiu forjar 
grossas peças de ferjrpjQom.o Carvão de lenhai Ha 
nss províncias, pbreiros, que sabem augmentar a a c -
tividade do-Carvaô de lenha, pela chamma da mesma 

le-
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l enha ; e ainda que o Carvaô de lenha naõ dé hum 
calor taõ vivo, como o Carvaô fóssil, o q u è fasque 
este seja melhor para soldar, o calor do Carvaô de 
l e n h a , penetra ,melhor o ferro, sem queimar-lhe a 
superfície; o que Eaz que certos ferreiros o prefiraõ 
para o ferro grosso. Mas , como nós o temos já di­
to , naõ h.3. alguma ocaasiaõ , em que se consuma tan­
to Carvaô, como para o progresso das minas ; isto 
he o que nos empenha á insistir hum pouco mais 
sobre este pon to , que sobre os outros. 

. Nada se consome majs qu©:grossos Carvões nos 
grandes fornos, com© saõ, aquelles onde se derrete 
a mina de ferrp.: Haveria mesmo inconveniente em 
empregar nella Carvões muito miúdos ; assim naô o 
met tem nos sacos, enas carre tas , de que se servem 
para transportar o Carvaô d©s fornos, mais que os 
Carvões grossos , que se tem separados- dos miudosf 
Esta separação se faz de huma sorte muito expedi­
ta ; porque , como se enchem as sacas com o ar­
co , ou rodo grande ("fig. 16 . ) , do qual falíamos 
mais acima , os longos dentes daquelle r o d o , 
saõ bastante largos huns dos outros, para que es­
te naõ traga comsigo , senaõ os Carvões grossos, 
em quanto os miúdos passando por entre os dentes, 
ficaõ no monte. Esta escolha he sufficientemente 
exacta; porque , ainda que, passasse algum Carvaô 
miúdo ao mesmo tempo , que os grossos, seria muito 
pequena* porçaô para produzir algum inconvenien*-
te . '.:'. 

H 2 As 
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As duas melhores qualidades do Carvaô desti­
nado ás forjas, e aos fornos, saõ de aquentarem 
mui to , e de ser suave. 

Quand© eu me sirvo do termo de Carvaô sua­
ve ou doce , he aquelle que faz o ferro mais suave 
ou doce , e Carvaô áspero , ou agro, aquelle que 
faz o ferro áspero ou agro : porque passa por certo 
que a qualidade do Carvâõ influe sobre a do metal. 
Infelizmente as duas qualidades de aquentar m u i t o , 
e de ser suave, andaõ raras vezes juntas. Todos os 
que trabalhaõ em minas , pensaõ que o Carvaô de 
madeira branca he bastante suave, porém que aquen-
ta pouco •• o Carvaô de madeira dura , tal como o 
Carvalho , dá muito calor : porém julga-se, que he 
áspero. As mais experimentadas pessoas neste gê­
nero (porque eu naõ fallo por minhas próprias ob, 
servações) dizem , que ha hum meio de escolher 
entre os Carvões ásperos, que aquentaõ muito , e 
os Carvões suaves, que aquentaõ pouco; e que en­
tre os Carvões de Carvalho, ha huns que saõ mais 
ásperos , que outros. O Carvão de Carvalho , ou 
azinho áspero he , conforme el les , o que he feito 
de ramagens , e velhos Carvalhos rachados. O Car­
vão de mata de Carvalho tem vigor , e he bastante 
suave, o que lhe faz a preferencia. Como a suavi-s 
dade do ferro pode depender muito de outras cir­
cunstancias , que naõ seja da qualidade do Carvaô 
naõ he certo , que o Carvaô influe , tanto como 
alguns mestres de forjas o julgaõ, sobre a qualidade 

do 
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do ferro ( 1) ; com tudo , se admittindo< o facto , 
como bem provado, se perguntasse, porque o Car­
vaô de Carvalhos velhos he áspero , e que o de Car­
valhos novos he suave , eu faria logo conhece r , 
que sendo a madeira dos Carvalhos pequenos quasi 
toda branca, elles naõ podem ser considerados, como 
madeira dura em comparação do âmago , ou cerne 
dos velhos Carvalhos; porém isto he illudir a ques­
tão , e naõ rezolvella ; porque trata-se de saber 
porque o Carvaô de madeira branca , e tenra faz 
o ferro suave , em quanto os de velho Carvalho, 
ou azinho , de espinheiro , etc. o fazem áspero. 

Sabe-se que ha Carvões , que saõ mais vitrioli-
c o s , que outros. Sabe-se ainda que o enxofre , e 
outras matérias, que nelles estaô entranhadas, daõ 
aspereza ao forno : os que tem trabalhado na mu­
dança.do ferro em aç© , sabem , que o ferro pôde 
ser sobrecarregado de phlogistico , e que todas as 
matérias, em que o phlogistico, e o sal. volátil abun-
daõ , daõ ao ferro a propriedade de aço. Eu dou 
por prova a tempera em massó. Hum ferro que 
tem aço he áspero : ora os,Carvões muito arden­
tes conservaõ muito iphlogistico provavelmente mis-

tu-

( 1 ) A distinção entre bs Carvões ásperos , e-suaves , he hu­
ma invenção dos fundidores para disfarçarem sua inapplicaçaõ, 
ou sua ignorância. Pode accontecer , que o Carvaô contraia 
algumas certas propriedades arsenicas , que possaõ fazer o fer-. 
xo áspero, e quebradisso: mas saõ precizas para isso circuns^-
tancias muito particulares, que saõ muito raras , . e que rmâ po-
deriaô authorizar a distincçaõ. 
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curado com sal volátil, e ácido vitriolico ( i ) , poíã 
que disso escapa© vapores quasi taÕ suffpcantes, co­
mo enxofre ardendo. Emcreio pois qué pode-se sus­
peitar , que a abundância , ou a qualidade, desse 
phlogistico he a causa da aspereza, que Gertos car­
vões communieaô ao f e r r o ; alguns phisicos mesmo 
tem já: pensado, que os carvões ásperos continha© 
mais sáes que olèo, e os Carvões suaves mais ó leo , 
que sáes ; porém isso naõ saõ mais , quecon jec tu -
ras , nas quaes naõ devemos deter-nos mais tem­
po. 

< Os dezenhadores- , . que empregaô^ r> lápis de 
carvões, e os ourives , o mesmo que outros artistas, 
que se servem do Carvaô para polir os m e t a e s , usa® 
do termo de Carvaô suave em huma significação 
mais exacta , que os ferreiros, pois que eMes quev 
rem expressar hum Carvaô tenro>, que tem os po* 
ros , e athomos finos, com© saõ os carvões de ma­
deira- branca. 

Moe-.se o Carvaô, para delle fazer hum pó ne­
gro , que se emprega na pintura. 

Calcinando pedaços de ossos, e de marfim em 
vazos fechados , elles vem a fazer-se hum muito 
bello negro , pela reverberação das ferrugens sobre 
a parte terroza dos ossos ; e quando elles estaõ moi-
dos , os pintores delles fazem também hum muito 
bom uso. 

To-

(1 ) Tem-se já mostrado mais acima, que nada se poderia 
provar da existência desse ácido vitriolico. 

http://Moe-.se
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Todos os Carvoeiros fazem fulminar o mtro • e 
he por está razão , que elles entraõ na composição 
da pólvora bombardeira. 

F I M. 
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Pag. lin. Erros. Emmendas. 

g 19 destlaçaõ distillaçaõ 
10 10 violite viole te 
i3 6 (na nota) sal volátil alka-

• lifixo. sal alkali fixo. 
ibid. 10 fezes fígado • 
16 7 (na nota) se naô possaõ se possaô * 
'4o i5 parcha percha, pertiga 
42 i sahia - - ,- saia 
45 1 parcha percha 
61 si . & mais grande a maior 
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